O Commercio do Porto. 


PORTO — trimestre 


X ANNO PROVINCIAS (franco) — trimestre... 
BRAZIL — semestre... .. 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


Numero avulso 40 réis 


Esompromo, Ferraria de Baixo n.º 108 


PROPRIETÁRIOS: H. C. RIRANDA — E. S. CARQUEJA. 


TERÇA FEIRA I2 DE MAIO DE 1863 


Annuncios e correspondencias, linha 
Repetições ic rec css er 
Annuncios de sahida de navio, cada 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, pro, 


Os snrs, assignantes gozam 25 Pp. 


e beneficio, * 


N.º 107 


bem como as publicações litterarias, 


PORTO 12 DEHAIO 


D. Pedro V 


“- Fomos authorisados para dar a primeira 
ublicidade ao «Elogio historico do Senhor D. 
Boro V>, pelo snr. Rebello da Silva. Esta 
honra é das maiores que podia receber o «Com- 
mercio do Porto». Agradecemol-a como vin- 
da, pelo modo mais espontaneo e cavalheiro, 
de um dos primeiros escriptores de Portugal. 
Para não diminuir o interesse da leitura 
de tão apreciavel escripto, resolvemos publi- 
calo, completo, de uma só vez, dando-lhe a 
preferencia a outros assumptos, que não sup- 
pomos de tio immediato interesse. 


ELOGIO HISTORICO 
DE 

Sua Magestade El-itei o Senhor 

D. PEDRO Y 
PROTECTOR DA ACADEMIA (REAL DAS SCIENCIAS DE LISBOA 

proferido. 

na sessão publica de 26, de abril de 1863 

PELO SOÇIO EPREGTIVO 4 


'Luiz' Augusto Rebello da-Silva 


Senhores.— Hatimulos diante dosquaes a 
historia se inclina, porque symbolisama epo- 
peia das nações, ou porque resumem a lição dos 
seculos, 

Ao lado; e muitas-vezes acima dos monu- 
mentosdos conquistadores, admiramos outros 
sarcophagos, menos soberbos, que o ferro não 
ornou de trophéus, mas dos quaes tambem o 
pranto dos opprimidos-não apagou as palavras 
de benção. N'esses repousam venerados os 

rincipes, que Deus convoca, não para demo- 
ir, mas para edificar; não para assolar; rodea- 
dosde flagellos, mas para serem authores mi- 
lagrosos da independencia, como o Mestre de 
Aviz, interpretes da justiça e da piedade,como 
S. Luiz, modêlos de abnegação e de fidelidade 
á.religião da consciencia, como.o Senhor D. 
Pedro V. 

Entre o mausoléu dosheroes da guerra e 6 
sepulcro dos heroes da: paz, não vacilla o dia 
de hóje, não hesitará odia de manhã. Dado: 
aos vultos, alçados sobre'a campa das idades, 
o tributo devido ao genio, todo o nosso enthu- 
sidsmo se volta para os reis;grandes pelo amor: 
dos subditos, que tiveram em suas mãos 0 co- 
ração dos povos, e deixarâm-uma nobre data 
insetripta nos padrões:da civilisação moderna. 

“» Firmar '/alliança intima da coroa com a 
nação; acalmar'os ultimos signaes das passa- 
das discórdias; veputario poder supremo um 
sacerdocio;“e santifical-o: pela innocenciaidos 
costumes; converter o officio de reinar em cui-: 
dado incessante, e affectuoso; serO primeiro na, 
jerarchia, nas prendas do animo, e nos dotes 
intollectuaes; grangear o respeito dos anciãos; 
merecer a admiração denacionaes e estran- 
geiros; emfim, entrando mancebo;pelas portas 
encantadas dasiillusões, subir aothrono, erea- 

“lisar esse typo invejado do: perfeito soberano 
constitucional, que poucos monarchas alcan- 
sam encanecidos, eis 0 precioso legado, que.en- 
thesonrou para nós, em seis annos de governo, 
o Senhor D. Pedro do Alcantara, cuja falta, 
deploramos com a profunda mágoa, que ins- 
piram as calamidades irremediaveis. 

Um preceito honroso impoz-me o dever de 
celebrar as virtudes'e as excelsas qualidades 
do Principe, duas vezes sagrado para mim pe- 
lo culto do affecto.e pelo estimulo da gratidão. 
Acanha-me a altura do assumpto; contrista-me 
a recordação dolorosa do .que sentimos e la- 
mentámos, em dias de luto; confunde-me a cer- 
teza, de que esta pedra, tascamente lavrada,, 
nem deverá esconder-se no pedestal da estatua, 
queo futuro ha-de erigir: 7 

Nãa escutamos aqui só o coração. Somos 
tambem a inteligencia. Admiradores não vie- 
mos esfolhar unicamente, as flores da saudade. 
sobre uma sepultura illustro. .A glória corõa, 
mas não chora, diz um applaudido escriptor 
nosso. Depois do eclipse, em que desappare- 
ceu tão privilegiada inteligencia, o sol da im- 
re Minpto surgindo, sobre 'a sua memoria- 
veste-a de luz, e illumina para ella os horison- 
tea do porvir. 

« Na ultima festividade El-Rei..esteve .no 
-meio de nós. Às esperanças, que só.0 tempo 
amadurece, antecipada a estação, desatavam- 
tg em fructos copiosos, Presidindo ao banque- 
te do espirito as promessas da viçosa juventu- 
de desmentiam com tanta fé qualquer fugitiva 
apprehensão, que nem um só dos que 0 rodea- 
vamos podia lembrar-se de temer n'aquelle dia 
o que tinhamos tão proximo por desgraça ! 
Ouvindo as paginas eloquentes, dedicadas por 
um consocio nosso áfama do grande natura- 
lista, que abrangeu quasi toda a, sciencia na 
universalidade de seus êscriptos, quem nos di- 
ria que o Senhor D. Pedro Y se despedia, aqui 
mesmo, para sempre, de uma das realezas,que 


mais presou, e de que mais se ufanava, a rea-| 
) y 


letras e das artes ? seit 
templando-o os, olhos enganado- 
fecto, não adivinhámos, que o .cyclo 


Joga 


“No seculo actual Napoleixo I e D. Pedro 
IV são dous: exemplos d'essa lei. Um, filho 
predilecto da victoria, semeia a ideia nova em 
todos os campos:de batalha e-desapparece em 
um relampago.. O'outro, herdeiro de sete se- 
culos de tradições, e ungido' segundo os an- 
tigos ritos da-monarchia absoluta, abdica duas 
coroas, troca o sceptro pela espada, e procla- 
ma a liberdade, inculcando-a mestrados po- 
ivos. e-dos principes, iris bem vinda da allian- 
ga do presente e do passado. 

O clamor dos que invocavam o Senhor D. 
Pedro IV das praias do esilio e dos rochedos 
da Terceira vence catravessa os mares. Mas 
quem volta à Europa a cumprir um votojide 
cavalleiro, não é o imperador do Brazil, fé o 
duque-de Bragança: 

Assumindo a regencia, capitão e legisla- 
dor, aproveita o momento, de certo unico , 
que a fortuna lhe oferece, e converte em leis 
as reformas radicaes e tremendas, que são o 
termo, em que verdadeiramente o velho Por- 
tugal acaba, e o novo começa, seguido a phra- 
se de um summo poeta e estadista nosso. A: 
terra, a industria, a familia, toda a constitui- 
ção social e economica, revolvida;, transfor— 
mada, entra, para nunca mais voltar atraz, 
na estrada, que a revolução franceza rompera 
havia meio seculo, não sem cahir exhausta do 
terrivel combate nos braços da anarchia, não 
sem «se refugiar -no seio da dictadura militar, 
ao qual só foge tarde, cheia de glória, porém 
muda e suffocada. 

Nos indecisos confins do oeceano, do alto 
de uns penhascos negros no meio do Atlan- 
tico, um, principe, rei e imperador no antigo 
e novo mundo, sem patria agora, estende a 
vista pelos tempos, e entre os lances da Ilia- 
da começada, apesar das incertezas assom- 
bradas de ameaças, que o rodeiam, ousa di- 
ctar leis á sua epocha e às vindouras. Ne- 
nhum plebescito por audaz,se atreveria a arro- 
jar sobre o sólo monarchico, de Portugal tão 
poderosos germens de liberdade! Nenhum re- 
formador teria forças para despedir golpes tão 
cerceos contra o caduco e velho tronco. Só 
D. Pedro IV podia dar, por alicerces carta e 


“| á dynastia a terra e o trabalho livres, a ver- 


dadeira lei agraria do seculo XIX. , 
Estes foram dos Açores até ao Porto os 
trabalhos do duque de Bragança, e do seu 
ministro José Xavier Mousinho da Silveira. 
Elles dous intentaram e consummaram, a sós, 
a immensa, a profunda revolução, de que. o 
passado nunca mais resuscitou, porque o nosso 
anno de/1789 em Portugal foi adata memo- 
ravel de 1832. Tudo o que somos, tudo ,o 
que podemos vir a ser, nasceu della, e, por| 
ella ha-de manifestar-se ! Miitco: sal 
«Escripta no meio do fumo e, estampido 


das batalhas esta segunda carta de alforria, e) 


proferida pela bocca dos canhões a sentença, 
finalida lucta, as horus de peleja e de prova- 


ção tinham expizado. Despontava a éra mais) 


pacifica, porém tão agitada sempre, dos pri- | 
meiros arroteamentos. 1 gi 

A .epocha “do rei; soldado estava, finda. 

«Chegára ás ultimas, letras; do seu, glo- 
riso. papel.. Pisava com o povo; desterrado 
a terra promettida. Via recolhidas no, san- 
ctuario constitucional, e abençoadas, as taboas 
de bronze, de seus codigos, Saciado, não de 
prosperidade , mas de fadigas e desenganos, 
reclinou-se a esperar a morte, cuja, som- 
bra trazia já no rosto, Arrancára dous dia; 
demas para cingir a coroa militar de liber- 
tador, tão rara; que, Portugal em sete se- 
culos. só uma vez a saudou em Aljubarrota 
sobro a fronte de D. João I. De todas as 
grandezas não quiz para; si mais do que a 
admiração do sublimo, poema , de . que fôra 
author e heroe ao mesmo tempo. “ 

Depois de assignalado .em dous. hemis- 
pherios o valor do seu animo, aqui na ter. 
ra onde abriu os olhos, além; dos mares , 
no sólo ainda. quasi virgem de, Santa Cruz, 
em que fundára novo imperio, o Senhor D. 
Pedro IV. descansou aos trinta ejseis annos, 
adormecendo do somno dos fortes no regaço, 
da. glória. .O monumento constitucional, bra- 
zão e remate de seus invejados;feitos, guar- 
da; a memoria de um nome , que, a, posteris 
dade nunca deixará morrer. 

A. Senhora. D. Maria JL subiu ao thro- 
-no envolta nas mágõas da orphandade e com 
os risos juvenis cortados em flor. Represen- 
tanterda victoria liberal, as mais exaltadas. 
esperanças viam; nella o, symbolo; por que 
tinham; desafiado, o. exilio, a morte, 8/0 im- 
possivel. Só decorridos vinte annos, é quem, 
Rainha pôde principiar a desyanecer os em» 
blemas.bellicosos, que, lho ornavam, o solio,, 
e de que, o partido vencedor tirava. orgu- 
lho; e argumento. Só dous annos antes deja 
perdermos. é que se aplacaram. as conten- 
sões civis, que lhe haviam embalado ;o ber- 
ço, e, custado, as mais. dolorosas lagrimas. 
A justiça começou, para. a; herdeira de tan- 
tas recordações logo, diante do sepulero (com 
os primeiros clardes da immortalidade, 

Coube á, Senhora D.. Maria IL. o, encar- 
go arriscadissimo de dirigir a edificação, cu- 


joxisco as leis do imperador) tinham inten+ 
tado em, altura tal, que, não houve, depois 


Nos dous campos era cedo ainda para a | nophonte, de Homero e de Euripedes. Mas a 
applicação, que acima de todas captivou a sua 


calma da razio | 

No seio das maiores tribulações, a Rainha 
foi sempre igual aos perigos; a sua alma nun- 
ea se dobrou ao infortunio. Vendo estreme- 
cer e alluir-se os thronos em redor do seu, 
ouvindo estalar a tempestado de 1848 sobre a 
nação visinha, nunca desmentiu a serenidade 
do seu elevado espirito, mostrando-se mulher 
forte e grande rei n'essas horas anciosas, em 
que um acto de fraqueza, um relance de as- 
sombro, um instante de hesitação podiam fazer 
do menor abalo um terremoto. 

A liberdade, como direito prático, data do 
seu reinado. Foi a conquista de muitos sacri- 
ficios. Foi o premio da sua fidelidade ao pa- 
cto de 1826 e de 1834. O esplendor d'aquelle 
seeptro apagou-se depois nas trevas. O ouro 
d'aquello diadema derreteu-se e cahiu com o 
arder das tochas funebres. A purpura des- 
maiou nas cores do sudario, Mas acima dos 
horrores do anniquillamento triumpham as vir- 
tudes ; enão ha lapide, que as esconda, ou si- 
lencio que as oceulte ! 

Os fundamentos do edifício constitucional 
ficavam lançados. Restava aproveitar todas 
as forças, todas as influencias, todos os ele- 
mentos em beneficio da prosperidade com- 
mum, Restava dar o osculo da paz em nome 
da authoridade e da reconciliação, Restava, 
finalmente, tornar facil e seguro para todos o 
exercicio de direitos, que são o estimulo pode- 
roso das mais applaudidas e fecundas revolu- 
"ções, as revoluções pacificas. 

Foi a missão, que se propoz a regencia 
de El-Rei o Senhor D. Fernando, prologo 
afortunado de um governo, que havia de ser 
a lição do nosso tempo. 

Extinctos os-odios, e calladas as compe- 
tencias ruidosas, todas as emulações se volta- 
ram para o honroso empenho de remir o en- 
torpecimento de quasi um seculo; e quando 
o Senhor D. Pedro V ouviu soar ahora da 
sua maioridade sahiram a recebel.o, no meio 
de geraes acclamações, a tolerancia, o afíecto, 
ea confiança. As-ultimas nuvens tinham fa- 
gido do horisonte. 

Uma radiosa esperançã illuminava a au- 
rora do reinado, que se abria para à historia. 
As cores da concordia brilhayam na alegria 
dos subditos.- Os braços de todos os portugue- 
zes estendiam-se ao Soberano... Tantas flo- 
res esparzidas nos caminhos do trono serão 
um glorioso documento para a consciencia do 
Principe, que tão leves soube fazer as redeas 
do seu poder interino. 

A dictadura do imperador fóra ainda a 
revolução. 

O reinado da Senhora D. Maria II expiá- 
ra onoviciado inevitavel da inexperiencia. 

A regencia de 1853 significou ao mesmo 
tempo à pausa da reflexão e a boa nova do 
futuro. 4 

Successor de uma coroa, que o direito, a 
victoria, e a eleição dos povos suspendiam so- 
bre o seu berço, o Senhor D, Pedro-V foi, co- 
mo o Sebastião, o desejado 'de-Por- 
tagal. K 

sido em 16 de setembro de 1837, a 
capital, dispertando no meio da alegria das 
salvas, respondeu espontanea com as mani- 
festações de jubilo, que mais lisonjeiam os 
principes, porque lhes dizem que a sua felici- 
dade é a felicidade publica. Toda iluminada 
como por encanto apesar da hora adiantada da 
noute, Lisboa, no meio dos furacões da guerra 
civil, retratava o seu affecto nos testemunhos 
de enthusiasmo, com que saudou no infante 
cem-nascido o fiador suspirado da nionarchia 
e das instituições. arma 

Dezeseis dias, depois a pompa religiosa; 
que sabia, levando nos braços: Á pia, baptis- 
mal-o primogenito da-casade Bragança, não | s: 
caminhava menos rodeada de bençãos, ou me- 
nos propiciada de votos fervorosos. Ajoelha- 
da no templo, ou aggregada ao prestito, a 
população implorava a Providencia, pedindo- 
lhe um sorriso e um raio de luz para esta 
vergontea, rebentada do antigo tronco da dy- 
nastia, porque fragil e preciosa trazia em si 
ainda ignorados os-designios do futuro. 

A Senhora D. Maria IL não foi só um 
grande rei. Era, sobretudo, mãi vigilante |1 
e educadora inimitavel. 

Unindo “aos: dotes da imperatriz Maria 
Thereza o desvelo incansavel de D. Philippa 
de Lencastre, possuia o condão de incutir no 
animo de seus filhos as prendas, que lhes gran- 
gearam o louvor de toda a Europa. Ornan- 
do-lhes- igualmente o echgenho-e o toração, e 
repartindo por elles. os dons-da:sciencia e da 
virtudo, lembrava-lhes, que-são hoje éstes os 
esmaltes finissimos da mais elevada jerarchia, 
avillustração 'e oorgulho: das mais opulentas 
soberanias, e" , 

Instruido até; idade de move annos pe- 
los-cuidados; de um: estrangeiro distincto, o 
conselheiro Ditz, o/Principe: Real .madrugava 
com a intelligencia:-Depois:da:sabida / do pri- 
meiro ayo a sua educação litteraria foi con- 
fiada ao zelo; esclarecido-de um 'portugiuez, 
recommendado pela ;elevação «do talento rea 
austeridade do caracter,-o snr; Luiz Antonio 
de Abreu e Lima, hoje; conde «da» Carreira, 


reinado, escriptos ao correr da-pennae à luz 
da observação dos costumes e das cousas, en- 
cerram as confidencias e recordações da sua 
juventude, logo ao sahir da adolescencia,quan- 
do entrava na ingreme vereda dos trabalhos e 
acções de Rei, É 


Senhor D, Pedro V, além do curso completo 
de humanidades, alcançára um conhecimento 
profundo do direito natural, politico e das 
gentes. Nas sciencias, physico-mathematicas 
grangeira a mais lisongeira reputação, firma-| infeliz estrela sua as-calamidades, que uma: 
da na opinião de seus mestres, e na dos sabios E 
estrangeiros, que sempre citaram com elogio 
asprovas de superior capacidade dadas pe- 
rante elles por El-Rei. 


de, ou porque maiores occupações o desvia- 
ram, on porque outros estudos o chamassem, 
sentia pouca inclinação pela poesia, e até a 
alludia com menos favor. Modificou, porém, 
esta ideia, e recuperando com a diligencia 
costumada o tempo negado até então à lingua 
de tantos engenhos-reis, aproveitou com rara | tes presagios, ajudados da natural melanco- 
facilidade a lição com que os primores do gôsto | lia, lançavam sobre aquelle sobresaltado co- 
e da imaginação enriquecem a quem, como 
El-Rei, tanto podia e sabia aprecial-os. Ulti- 
mamente o Dante; que dizia quasi de cór, e-do 
qual ainda recitava alguns tercetosna sua en-| lhe amiudava as provações —ninguem adora, 
fermidade, e Schiller, cujos dramas relia com ] 
grande satisfação, eram-ossseus; poetas mais 
presados. A suavidade melancolica de La: 
martine, e as estrophes opulentas de Victor 
Hugo, não o seduziam menos. Admirava no 
author das  Orientaes e dos Canticos do cre- 
pusculo o arrojo ;'a pompa e a novidade 
das imagens. Absorvia do cantor de Jocelyn | teza, 
toda a religiosa e inspirada ternura de seus 
versos. 


creação dos livros pelas cogitações do estado, 
a que se destinava, soou cedo. A morte, arre- 
batando em curtas horasa Senhora D. Maria 
II, lançava sobre os hombros do seu suecessor, 
no dia 15 de novembro de 1853, todo o peso 


Luiz, do seu ayo, o snr. visconde da Carreira, 
edas, pessoas designadas para compor o seu 
cortejo, 


judeus descendentes das familias expulsas de 
Portugal a certeza; de que a saudade da anti- 
ga patria núnca se apagará de todo n'aquelles 
peitos. Percorreu depois algumas das princi- 
paes cidades de Allemanha, enão a deixou sem 
ver Saxe Coburgo Gotha, borço-deBl-Réi o | ladesenfreia assuas iras. A consternação di- 
Senhor D. Fernando. Quando determinava di- | lata-se. A afilicção vôa nos templos einnunda 
rigir-se a Pariz, a noticia de que o cholera- ] 
morbus ardia na capital de-França obrigou-o 
limitar a sua visita ao acampamento de Bo- 
lonha, no qualo imperador Napoleão TIL lhe 
deu todas às demonstrações de sincero apreço 
esympathia, 


ausencia, voltava outra vez a Lisboa. 


1855 sahindo Sua, Magestade em 30 de maio 
tambem por mar. Depois de atravessar a 
França de norte a sul, entrou ha Italia, viú 
Napoles e parte das terras notaveis pelas suas 
memorias, e depois de uma rapida. excursão á 


preferencia, foi a historia geral e philosophica. 
Ao passo que se adiantava no conhecimento 
das origens e progressos das nações antigas e 
modernas, as suas leituras inspiraram-lhe al- 
guimas paginas, que por excessiva modestia 
capitulava de exercicios, porém que, apesar 
de compostas desde os quatorze até aos deze- 
seis annos de idade, mereciam sem. favor o ti- 
tulo de Memorias, 
A correcção e pureza da dicção appare- 
cem já dignas de singular applauso n'estas 
premicias, colhidas na epocha em que as pri- 
meiras flores de ordinarie nem principiam a 
abotoar nos engenhos mais precoces. Com o 
uso conseguiu El-Rei escrever com' summa 
promptidão, ocupando todas as horas, que 
podia dispensar, entregue no seu gabinete ao 
estudo c à meditação, ou absorvido na compo- 
sição dos discursos, que lia e pronunciava em 
publico, e das memorias e ensaios, que inten- 
tava sobre alguns pontôs questionados de ins- 
trucção publica, e ácerca de alguns assumptos 
de organisação militar, não omittindo as va- 
riadas questões com que as sciencias e a litte- 
ratura attrabiam a sua curiosidade, e dispu- 
tavam o seu ardor. 
O «Diario», de suas duas viagens ao estran- 
geiro, e os «Apontamentos», dos actos do seu 


Terminados os exercicios escholaves , o 


Antes dos vinte e um annos Sua. Magesta- 


va comimais resignação os. decretos: divinos! 
Mas a sua alma gemia de sandade polos que 
perdera. O seu espirito, ferido de Inctar com 
a desgraça, suspirava pela liberdade. Quan- 
do um ar de riso lhe assomaya, aos labios, 
dir-se-ja o raio de sol que intercepta a nuvém. 
A sua alegria era sempre à alegria da tris- 


o frio do pobre com o manto real, suavisar as 


coma espada na-bainha. Rei de amor; o sce- 
ptro em suas mãos foi sempre um symbolo de 
brandura e mansidão. Modesta na apparencia, 
gloriosissima nos resultados, a sua obra: con— 
sistiu em unir a coroa e o paiz pelos vinculos 
mais estreitos, em consolidar as bases do sys* 
tema representativo pelo consorcio do poder, 
com a liberdade. 

Ausxiliavam-o n'este empenho todas as 
qualidades. 

Os livros e os exemplos ensinaramilhe a 
temeridado e o perigo das reacções. A natu- 
ral generosidade, a penetração, a meditação 
apontavam-lhe entre a anarchia, soberba de: 
seus desacatos, eo exercicio de uma autho- 
ridade rigida, sombria, e fulminada de rigo- 
res, a realeza convertida em magistratura affe- 
ctuosa e popular, o equilibrio dos poderes, 
chave da confiança dos subditos, e alealdade 
constitucional, posta com o sêllo inviolavel so 


exemplo e a palavra as boas obras do Evange- 
lho? Olhai, não para o povo, que recolhe de 
jJjôelhos o ultimo suspiro dos seus;não para mui- 
tos, que perante a igualdade cega do castigo 
buscam um: abrigo na ausencia; olhai mais pa- 
ra cima,e encontrareis o Rei mancebo,que vos 
chama, que vos estimula, que vos mostra, em- 
fim, como onada das vaidades do mundo e da 
vida se engrandece pelo sacrificio e a caridade. 

A juventude do Rei, creado entre mimos e 
regalos, desprende-se de tudo, e peleja com a 
morte uma batalha de mezes. Naidade das il- 
lusões adianta-se ao encontro do tamulo, ins- 
pirando: brio aos tibios, coristancia aos fortes! 
4 mocidade, coroada com o diadema dos prin- 
cipes, e com a luz do engenho, entra no alver- 
gue desvalido, nos hospitaes, nas enfermarias, 
estendea purpura sobre o leito, tocado do con- 
tagio, o une as suas lagrimas compadecidas ás 
lagrimas congeladas pela agonia! Este bello 


breo evangelho obedecido de todas as verda- 
des, que são a gloriosa herança do seculo x1X. 

Assim concebeu desde o primeiro dia-o 
officio de reinar; officio lhe chamava, e não 
privilegio, ou orgulho. Os seus desejos de com- 
plota perfeição na vida privada e na vida po- 
litica, as suas aturadas occupações, e a má- 
goa 'dos desastres publicos e domesticos, cuja 
nodoa nunca: se desyanecia, à cada momento 
aggravavam as apprehensões, que o oppri- 
miam. 

A's dificuldades, que:o assaltaram , aos 


rito, juntava-se a duplicada fadiga de ponde- 
rar as soluções mais adequadas pará sahir vi- 


uir à uma 


No meio de seus tormentos, derivados em 


grande parte da propria perfeição, como suc-| anno, 
cede is almas extremosas e superiores terra, 
não admira que El-Rei sentindo o poder tio | anjo que lhe voava dos braços. 
pesado, e a coroa tão dolorosa, se deixasse 
quasi vencer da preoccupação de uma adver- | ponsaes quasi se tingiram de luto na fronte 
sidade predestinada e implacavel contra todos | da noiva real. Para quem via nas santas ale- 
os que amava como homem e como Rei. Es- 


Enchugar as lagrimas, cobrir a nudez e 


e sublime espectaculo não vos eleva e arreba- 
ta mais, do que o estrepito dos campos de luta, 
aonde trovejam ;as ambições, jogando entre 
relampagos de canhão eincendios de cidades 
a sorte dos imperios ea ruina das gerações ? 

São rasgos, que ficam; e de que os subdi- 
tos se lembram. 

A cidade de Lisboa, declarando que n'a- 
quelles funestos dias o Rei fôra o «su primei- 
ro cidadão, votou-lhe uma gloriosa medalha. 
A Sociedade Humanitaria do Porto, em uma 
solemnidade, que não esquecerá, lançou-lhe 


espinhos de tantos enidados, que nito:cessa-="| igualimente a sua medalha, concedida raras 
ram de o pungir, e ao receio de não corres] vezes. Estás duas insignias ao lado do 'Tosho 
ponder ao ideal, que trazia gravado no-espi=| de Ouro, e-da “Legião de Honra, irradiândo 


9 brilho das virtudes obristãs, que symbolisa- 
vata, eram sobre o seu peito 0 testemunho ea 


ctórioso dos conflitos, e de comparar os me-| recompensa, que El-Rei mais podia presar. De- 
thodos mais eficazes para assegurar a felici- | vi-as unicamente a, si. 

dade geral. Melindroso nos/escrupulos quasi 

se inclinava algumas vezes a attrib 


«A infelicidade, que o perseguiu, como So- 
berano, não desviou -d'elle como komem , os 
seus tiros mais orueis. Casado por procuração 


apoz dutras, se repetiram, como aprasadas | em Berlin a 29 de abril e em pessoa a 18 
pelo infortunio, nos cinco anhos, em que-rei-| de maio de 1858 com a Senhora D, Este- 
nou e padeceu. 


Phania de Hohenzollem Sigmariges, os al- 
voroços do auspicioso consorcio, passado um 
desfaziam-se na dor de uma separa- 
são, que levou metade da sua alma após q 


As grvinaldas e os candidos véxs dos es- 
grias da familia, e nos laços mais intimos a 


unica, a possivel compensação dos males, . 
de que lhe conbera já tão largo quinhão na 


ração as-sombras-de funda-e-incuravel-dor. | vida, este golpe sobre tantos golpes, este es-s 
Não era desalento pusilanime, ou irreligioso, | folhar das primeiras esperanças logo na au- 
nem queixa insofívida da Providencia, porque 


rora da alliança, que tão suaves consolações 
lho promettera, forçosamente foi um trance 
excruciante. A taça raza de todas as amar- 
guras, de que o infortunio podia traspassal-o, 
escapou-lhe das mãos; e no silencio de seus 
paços, na presença de Deus, o Monarcha, do 
seio do seu martyrio invejou de certo a se- 
rena obscuridade do mais humilde e dosher- 
dado subdito. 

“Mas só a adversidade o curvou foi só por 
momentos.) seu espirito era-yalente contra 
às provações. Enchugando as lagrimas do ho- 


Mas a hora; em que tinha de trocar a re-| angustias do enfermo comàs consolações da |'mem lembrou-se de que era Rei, e volveu ás 


Julgou-se opportuno, como complemento 


m maio de 1854, partiu, pois, .a 
dello em 'compauhia de: 
eu irmão, o Serenissimo Senhor Infante D. 


landa recebeu da bocca de uma deputação dos 


Em setembro, depois de cinco mezes de 


À segunda viagem verificou-se no anno de 


piedade, descer á choupana, estender à mão, 
ao desamparo, repartir com largueza 0 pão. da 
vida e-o'pão-do espirito, explicar nas obras 
e nas palavras que ser rei é ser pastor é pai, 
d eis o pensamento, a applicação nunca inter- 
da purpura real. rompida «de todos os seus esforços. . Por isso 
os monumentos do seu reinado são actos ds 
de tão esmerada educação, que El-Rei empre- | caridade e de abnegação, são estilos: p 
“gasse parte dos dous annos incompletos, que | n sino ( 
faltavam para a maioridade, em viajar pela 
Europa. 
bordo do vapor 


manentes ao ensino dos humildes e ags pr- 
gressos de todas as intelligencias ; sito final, 
monte-exemplos persuasivos e reiterados para 
dispertar a sympathia em favor da condição 
morál e social dos homens. 


veu-a dia por dia; e quando a morte baixou 
a suspendel.o com tantas paginas ainda em 

Principiou pela Gram-Bretanha, acolhido [branco nó livio começado, achou um espiri- 
da rainha Victoria e do principe Alberto com | t t a € 
os mais vivos testemunhos de afleição; passan- 
do á Belgica teve occasião de avaliar de perto 
em Bruxellasa sabedoria do decano dos sobe- 
ranos, o rei Leopoldo; e seguindo dahi 4 Hol. 


ciencia pura, em que já se reflectiam 08, ju- 
bilos da bemaventurança, uma alma desen- 
ganada,| que se despedia com o alvoroço de 
alcançar fo cedo a patria immortal, donde, 
dizia, mãi, esposa é irmão chamam por ella 
a todos pt Et a e 


dencia aguardavam a ascensão 
solio para assaltarem subitamente o reino, 


os-altares de pranto. As dores dos subditos 
são as do Soberano. O maior luto dasua alma 
principia n'aquelles diás. 


e allumiado pela fé, o Principe não recúa, não 
fogê; como outros monarchas; offerece-se pelo 
contrário a todos os golpes com aintrepidez do 
valor resignado, O meu posto, respondia 298 
que instavam para que se:retirasse, 6 ordera |. 
mão pesada de estragos ceifa. por milhares a 


senão ao pé dos que chorame padecem ! Para 
isto sou Rei ! 


Eisa historia, que nos quiz legar. Escre- 


o, que sorria dos seus terrores, uma: cons- 


dure OEA oifapieo Dota coinoi 


Depois do cholera-morbus a febre amarel- 


Amadurecido e educado pela philosophia, 


onda população! O meu lugar não póde ser 


Ostertor gelaa voz -da capital; .Amúrte 


fadigas da soberania. O povo chamava-o con- 


fundindo os prantos com os d'elle. Agrade- 


ceu-lhe. Veio. Dado o triste adeus áquellas 
cinzas tão choradas ergueu-so dos degraus do 


sepulcro e tornou a subir os degraus do 


rono. 


h Na carta admiravel escripta ao duque da: 
e 


rceira:, | então presidente do conselho de 
ministros, vive -e yotráta-se a verdadeira phi- 
sionomia-de El-Rei. |Aresignação christã é a 
sua força contra os assaltos da sorte! O cum- 
primento do dever ser; o balsamo da ferida, 
que nunca ha-de cicatrisar-se! Mas as recor- 
dações da esposa; que nasua phrase era um 
coração para a terra eum espirito para o céu, 
acompanhal-o-hão por toda a parte; e a alma, 
elevando-se carregada: de tristeza nas horas, 
em que a ideia abre-as azas pelas encanta- 
das regiões dos sonhos, subirá com a sauda- 
de-a buscal-a muito longe, acima da terra, 
aos pés de Deus! 

Os pensamentos do Senhor D. Pedro nun- 
ca se apartavam: dos progressos moraes e in- 
tellectunes dos subditos.: Sabia que as socie- 
dades modernas caminham precedidas de co- 
lumnas do luz, e porvissa não: conhecia obs- 
taculos para semear com liberalidade a colhei- 
ta do futuro. Logo nos primeiros dias de rei- 
nado fundou navilla-dé, Mafra em uma das 
salas do paço uma eschola primaria. Decor- 
rido mais tim anno Cria igualmente a espensas 
suas a bella aula das Necessidades a quarenta. 
passos de. distancia do seu palácio. Em am- 
bas ellas o numero e aproveitaento dos alu- 
mnos recompensáram os seus desvelos; e era 
para El-Rei uma agradavel distracção assistir 
aos exercicios 6 exames 6 distribuir por suas 
mãos os premios,aos laiireados, 

'Escholas, para à infancia , mais adiante 
hospicios para a puericia enferma e desam- 
parada, logo depois a dotação do curso su- 
perior de letras, instituído com o intento de 
nos exirhir de sermos na; Enrepa os unicos 
desherdados: do. estudo especial das sciencias 


Suissa, volvendo 4 Belgica, terminou a sua 


eira, completo, em tão abreviada 
, declinava para o occaso! Vendo-o 
tio mimoso e juvenil não soubemos Jer, senão 
te nos dizia! E'que por mais 


bjo À ias dá, é ' 
+r Uma lei sensivel nos efteitos revela a acção 
terna Sabedoria sobre 05 imperios. Che; 


da a hora e à occasião o obreiro predestina,. 


da 

fo o vem longe. A! voz, que o adverte, res- 
pon db seu braço e 0 seu pensamento. À, fó 
cont de realisa por suas mãos os maiores pro 
digios, 0 s 
dece-lhe. Por onde passa tudo annuncia asua 
presença... O passado estremece e desmorona- 
É sei he abrir raio “Os feitos m 


sos, que o exaltam, dizem go, mundo, que o 
ERAS, de Deus rasga e aplana as vias do 
uturo, 


mpossivel, domado, curya-se e obe;| 


to) 
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architectos ,, nem operarios , que a conti- 
nuassem, com as mesmas proporções. As rui- 
nas obstruiam, o torreno. À impaciencia, O 
arrojo, a timidez, e a indiferença, conver- 
tiam, a; existencia, dos . poderes, publicos em 
uma batalha reproduzida sob todos, os pre- 
textos. ! elogr 

Estes sandavam a, ordem. como divinda- 
de tutelar ; cercayam. os seus | altares dos 
attributos de um culto. inflexivel ; e cobrin- 
do com o. escudo da lei as exaggerações do 
seu dogma, exigiam quo, a realeza | dosces. 
se,a envolyelos no manto inyiolavel; da sua 
prorogativa, | de que.se apregosvam mante- 
nedores ,strentos, (vo, up. 
| Aquelles, repellidos, .o postos quasi em in-. 
terdicto constitucional, inexpertos ainda, des-, 
pediam as settas sem medir o alvo, confundiam 
às regras com a falsa interpretação dos sectar 
rios, e não distinguindo as apparencias das 
realidades, perdiam (de, vista os trilhos (da si. 
suda democracia, para correrem aventuras 
atraz de illusões e de delirips, que os adyer: 


e da perante, a sociedade e.a.mo» 
narchia, ” 


« | doko para todos. 


o qual tão honrada memoriavdeixoude:si e 
de nós na-corte -dó rei Luiz Philippe, onde 
pormuitos aúnosexerceu; as funcções: de en- 
viado extraordinário e ministro: plenipoten- 
ciario, E! 1 
Mestres indigitados pelo merecido concei- 
to-desua aptidão, entre os quaesisem a ofiênsa 
de-nenhum, apontaremos pelo seu vulto nas 
sciencias e mas letras; o snr: PhilipperFolque 
e osnr. Antonio José Viale, nossos: consocios, 
guiaram pelas diversas provincias do saber o 
avdor e felizes disposições do Senhor /D. Pedro 
Vyque sempfo - conservou a: mais agradavel: 
recordação d'este periodo dasuavida; tiosau- 
“Alinguá latina; ensinadapelo gnv. P'ran-! 
cisco Antonio Martins Bastosyera lo familiar 
ao; Principe; que-não. só trasladava - com 'va- 
lentia as paginas mais dificeis dos poetas:e 
prosadores, como -construiá e expressava; de 
repente, e con expedição;os conceitos portu=: 


guezese francezesnasivozes de Cicerore Tito. 
Livio, No estudo daliúgua é literatura gre- 
ga não ostentou brios: inferiores, traduzindo 
sem embaraço alguns lugares selectos de Xe- 


jornada em Inglaterra, visitando pelá terceira 
vez a rainha, Victoria na volta da ilha de 
White. 

Em agosto achava-se de novo o Senhor 
D.Pedro V na sua côrte. 


sentada ao limiar nem tempo toma;já para es- 
colher e contar as victimas. Desmaia com a 
allidez o.rosto a uns, descóra o de outros com 
os:primeiros rebates da enfermidade, O sobre- 
salto;paralisa os corações mais firmes. A ane |. 
gustia e a-orphandade; desatam-rios de Jagui| 
mas, que novas e recentes lagrimas engrossam 
a todos os instantes, Os que.hontem encontra- 
mos-rivos, hoje cadaveres, provam: como 
rapida e implacavel a espada do flagelo. 
-A's anciedades respondem as incertezas. 
A amisade vacilla; os animosos: trepidam; até 


cobria de susto a:face | Nasrutas Brmas os que 
passam com a fronto inchinada, eo horror:es-; 
tampado no semblante, não ouvem senão ge- 
eita Lisbon'tornou-se uma vasta solidão: 

oáda de aatravesá 


afeição, mais uma convivencia querida ! 
ek 


Na'goral prostração; ros 


más resolutos, quem sé 
inimigo invisivel, a incitar as devoções, a sus. 
pender os que fogem, g a ensinar a todas como 


historicas e philosophicas (curso de que uma 
conceituosa carta de seu punho explica a de. 
senho e as tendencias ao nosso actual vice- 
presidente, entito ministro da fazenda) assi- 
gnalam em cinco annos de governo a nobra- 
za do espirito e a pureza de sentimentos, que 
dictaram a applicação d'estes largos e apro- 
veitados subsídios. ' 

Outra glória, tambem suprema, sobredou- 
rou o diadema do Senhor D. Pedro V, gló- 
zo que soa nossa, historia contemporanea 
ferisse, mais/ 08 olhos dos estranhos seria de 


im de, seus maiores, triumphos:, El-Rei não 
issignou uma sentença de morte. Não assi- 
nava/ nenhuma, Disse-o aum de seus minis- 
tr bondoso como elle, 
Este respeito pela vida mesmo criminosa, 


a esperança, sempreja-ultima em nos deixar, fina celebrada, pela: philosophia social como 


confessado; e inenleado como, dever sagrado, 
ha-de a historia registral-o para exemplo, por- 


ue encerra as mais, generosas conclusões da 
outrina liberal. 

«O Principe veputava o cadafalso uma igno- 
minia, mais ainda, para a sociedade, do que , 
para o delinquente. Via na pena de morte a 


exautoração moral dos poderes; no algoz 
um professor publico de homicidios e cruezas; 
nas execuções uma barbaridade inutil; e na 
expiação das victimas pelo ferro uma affron- 
ta-e um processo contra o verdadeiro senti- 
do das leis penaes. p 

Assim expõe e interpreta a opinião do 
Senhor D. Pedro V o rei dos oradores por- 
tugnezes, hoje sombra tambem, más sombra 
que a todos os instantes como que nos appa- 
rece, vagueando inquieta, á semelhança da 
de Cicero, em volta da tribuna, viuva da sua 
eloquencia. A phrase de José Estevão expri- 
miu o respeito e a admiração, com que elle e 
o paiz se inclinavam diante de um tumulo, 
venerando como um templo— o de El-Rei— 

orque, dizia o grande poeta da palavra, so- 
e aquellas cinzas estava o poder de Deus 
nas suas mais tremendas e edificantes mani- 
festações. 

E de certo. Na presença do Senhor o fi- 

“Jho da Rainha D. Maria II, o neto do impe- 
xador, não teve de responder por uma só gota 
de sangue vertido. Os arminhos'ficaram im- 
maculados. A paz e a clemencia nunca sahi- 
ram de seu lado até ao momento, em que 
foram luz e guia d'aquelle grande espirito 
nos espaços do infinito, que são os aditos da 
immortalidade. p 

Estreando-se no exereicio da authorida- 
de real adquiriu na idade das ilusões a ai- 
suda reflexão dos ânnos provectos. O estudo 
eos bons desejos anteciparam-lhe a expe- 
riencia. Discreto regulador do equilibrio de 
todas as forças e de todas as influencias nin- 
guem ignora com que imparcialidade se as- 
sentou como arbitro acima de todos os par: 
tidos, como soube insinuar o respeito do po- 
der e a veneração da pessoa. Foi mais do 
que Rei, porque era em si mesmo uma insti- 
tuição — uma força publica pelo conceito de 
sua inconcussa lealdade. 

Queria, anciava o amor dos subditos como 
recompensa,mas nunca 0 grangeou senão por 
meios legitimos e honrosos. Nenhum designio 
ambicioso o movia n'este empenho. Para elle 
a verdadeira felicidade seria, não.o solio, mas 
a obscuridade estudiosa, a vida particular afta- 
gada pelos affectos e serena de tormentas. Via, 
porém, no applauso dps povos um incentivo e 
uma resposta aos seus escrupulos. Obedecia 
assim aos impulsos do coração, e à ideia que 
tinha formado de soberania. Temente á lei, e 
convencido de que o progresso é o fim e o de- 
ver das sociedades, tomou por divisa a fideli- 
flade à alliança liberal, e o seu reinado foi o 
commentario constante e invariavel dos seus 
princípios. Nas solemnidades publicas, nos 
cortejos do paço, nas exposições, nos banque- 
tes, nos discursos aos corpos do Estado a pa- 
lavra circumspecta e conceituosa de El-Rei 
timbrava em render voluntario preito ús ver- 
dades constitucionaes com a mais explicita 
adhesão. 

Viuvo na idade, em que os outros homens 
na maior parte ainda não ataram o laço con- 
jugal, e mortificado desde a adolescencia por 
tantas mágoas publicas e domesticas,o Senhor 
D. Pedro V como que respirava menos oppri- 
mido no meio das populações das provincias, 
que nos ultimos tempos visitou com frequen- 
cia. O contacto amoravel dos subditos retem- 
perava-lhe o vigor do espirito, e confirmava- 
âhe as esperanças. Affavel, humano, e accessi- 
vel, acostumou o paiz pela simplicidade: do 
seu tracto a saudar no Rei o seu primeiro e 
mais esclarecido cidadão. 

Para suavisar os males tinha palavras de 
consolação e dadivas generosas. Trazia 08 
olhos sempre fitos no infortunio; Melancolico, 
mas resígnado, honrava-se de animar e de en- 
nobrecer o trabalho, de estimular os que so- 
bresahiam, e de distinguir os que ornavam as 
sciencias, as Jetras e as artes no seu reino. 
Conhecia-os a todos pelo nome, pelas obras, 
epela conversação. Presava-os como homem e 
gnsoberbecia-se da sua glória como Rei. 

Mas o dia da catastrophe avisinhava-se. 
Depois de presidir no Porto á inauguração do 
palacio de crystal, e de apertar contra o peito 
em um longo adeus sua irmã, a Serenissima 
Senhora Infanta D. Antonia, noiva de pou- 
cos dias, que partia com seu esposo, El-Rei 
sahiu para Villa Viçosa em 29 de setembro, 
acompanhado dos Senhores Infantes D. Fer- 
nando e D. Augusto. Demorou-se pouco na 
residencia dos dugnes de Bragança, tão ri- 
sonha e saudavel. O desejo de conhecer o paiz 
por seus olhos, desejo que envolvia outro no- 
bilissimo, o de auxiliar todos os melhoramen- 
tos com visivel solicitude, inspirou ao Senhor 
D. Pedro a resolução de não se recolher a Lis- 
boa sem primeiro visitar o districto de Porta- 
legre. 

As dificuldades do caminho, a pouca sa- 
lubridade de alguns lugares, e o risco a que i 
expor-se não o demoveram. Insistiu n despoi- 
to dos inconvenientes ponderados. Mas o atu- 
rado exercicio a cavallo, a chuva e à humida- 
de, o cansaço e as exhalações paludosas de al- 
guns sitios suspeitos, predispozeram talvez o 
Principe para os assaltos da enformidade, que 
o acommetteu. Só no dia 12 de outubro pela 
manhã chegou a Santarem, entrando já de 
noute na sux capital. Foi a derradeira jor- 
nada ! 

O que succedeu depois qual de mós'o 
ignora ? 

A morte do Senhor Infante D. Fernando, 
a mágoa profunda de que ella, assim como a 
doença do Senhor Infante D.. Augusto, pungiu 

- o coração de El-Rei ;e a lembrança tão cruel 
para aquella extremosa sensibilidade, de que 
a viagem do Alemtejo, promovida para os dis- 
trabir, fôra fatal a ambos os Principes, redo- 
Yrando-lhe a melancolia, deram novo e maior 
alimento ás fanestas apprehensões, que em to- 
dos estes lances lhe representavam as feições 
ginistras da sua má ventura. 

O ultimo golpe havia esgotado o soffrimen- 
to, e a constituição organica já minada pela 
dor não teve forças para resistir. À enfermi- 
dade insidiosa só debellada na apparencia vol- 
tou de novo com o seu cortejo lugubre de sym- 


ptomas, e dentro em pouco roubava aos que! 


acompanhavam consternados o leito do Sobe: 
rano a sua ultima esperança, almr 
Apenas o seu estado foi sabido principiou 
ara El-Rei a verdadeira glorificação. A” voz 
de bronze dos sinos, que chamavam o povo a 
orar por uma existencia tão preciosa, respou- 
deram as primeiras demonstrações de senti- 
mento, os primeiros cuidados, os primeiros so- 
bresaltos. Apesar da hora adiantada da noute 
ostemplos povoaram-se de fieis. A fé abra- 
gava-se com & divindade, pedindo-lhe que des- 
viasse de cima da cabeça do Reias sombras do' 
tumulo. Orava como se implorasse a vida de 
um pai, deum esposo, de um irmão. Poucas 
vezes se terão elevado ao céu tão fervorosas 
supplicas. Debalde, infelizmente ! Ahora da 
liberdade estava proxima para o Principe,que 
no seu martyriognoral não fazia senão suspi- 
rar por ella. ' 
No paço, o vestibulo e as salas recebiam 


n'cages dias de angustia Wim concurso numero- 


so. Ministros estrangeiros, personagens de 
dasas jerarchias, e o povo apinhadono terrei- 
ro onos pateos, todos acudiam a saber noticias 
do Soberano, e todos se retiravam com otriste 
convencimento, de que os ultimos esforços ti- 
nham sido empregados inutilmente. 

No meio dos extremos de geral dedicação, 
multiplicados de instante para instante, o uni- 
co tranquillo era o Senhor D. Pedro V. Só elle 
se mostrava sereno, conforme e resignado ! 
Corramos um véu sobre as scenas ternas e la- 
crimosas de uma separação, que a increduli- 
dade do amor figurava quasi impossivel áquel- 
les mesmos, que viam fugir a vida e declinar 
as forças. Mas as ilusões depressa se desva- 
neceram. Na tarde de 11 de novembro ás 7 
horas, solta emfim dos laços do desterro, voou 
a unir-se aos que chorava uma das mais formo- 
sasalmas, que ennobreceram a purpura real, 
honrando este seculo e a humanidade. 

Poucos soberanos amaram tanto os sub- 
ditos como o Senhor D. Pedro V. Raros 
temeram, como elle, os precipicios e os des- 
lumbramentos do poder. Nenhum sahiu do 
paço para o sepulcro com um sequito mais 
sincero de prantos e de mágoas. 

Que sablime epitaphio para um mancebo! 

Que louvores nos delirios de dor das 
multidões inconsolaveis ! 

A população da capital, levando nos bra- 
ços as cinzas do Rei, e orvalhando-as de 
lagrimas; a afilicção silenciosa estampada no 
rosto de todos; e até as armas dos adver- 
sarios dynasticos nobremente inclinadas dian- 
te d'aquelle feretro, que uma cidade inteira 
acompanhava com à sua presença, ou com 
as suas tristezas, formam o mais espontaneo 
elogio, que ainda se deu a principes e a mo- 
narchas. Era a primeira aurora da poste- 
ridade precedendo o tempo e o elogio da 
historia. 

O que os reis, os sabios, e os estadistas 
consummados disseram e escreveram das ra- 
ras qualidades e do engenho de um Soberano 
de vinte e quatro annos realçaria a fama 
de um ancião insigne. O barão de Hum- 
boldt, que o admirára em Berlin ainda ado- 
lescente como um dos principes mais ins- 
truidos d'esta epocha; lord Macauley, o emi- 
nente historiador , que não o admirou menos 
depois de algumas horas de conversação ; 
lord John Russell, e tantos outros, que or- 
naram e engrandecem o nosso seculo; os ar- 
tigos dos jornaes mais estimados de Lon- 
dres, de Pariz e de Bruxellas; desde logo 
attestaram a opinião da Europa imparcial. 

Este conceito, unanime-em nacionaes e 
estrangeiros, é para a augusta familia e 
para o reino, de que Sua Magestado foi o 
amor eo orgulho, o mais glorioso testemunho 
da illustração, de que um:nome querido po- 
dia resplandecer apenas entrado nas primei- 
ras horas da idade, que não tem termo. 

A coroa vasia sobre o tumulo disse o 
nada das vaidades 'da terra. A saudade do 
povo exprimiu o affecto e a admiração ins- 
pirada pelos nobres exemplos. A glória pa- 
cifica e à boa memoria do seu reinado lega- 
ram ao presente uma-grande lição, efun- 
daram um monumento, diante do qual os 
seculos hão-de inclinar-se, quando passarem, 
contemplando as estações do passado. 

Disse. 
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PARTE OFFICIAL 


Symopse da parte oMcial do Dranio 
DE LXSBOA n.º 103 de 9 demaio 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS BOCLESTÁSTICOS E DB JUSTIÇA 

Despachos effectuados. por decretos de 6 do cor- 
rente, pola direcção geral dos negocios ecelesinsti- 
cos. 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Relação dos despachos cffectnados no mez de 

abril. 
— Lista 2:064 de foros incorporados na fazenda 
nacional que voltam à praça pela 1. forma do arti- 
go 11º do decreto de 21 de outubro de 1852,e que 
se hão de arrematar no dia 18 de junho perante o 
governador civil de Brága. 

1.º amnuncio de ter naufragado no dia 1 do cor- 
rente, pelas 7 horas da manhã, ao norte da torre de 
S, Lourenço da Barra (Lisbon), a polaca franceza 
«Providence», salvando-se a tripulação, bagagens 
ealguns outros objectos. 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 

Avisos aos navegantes. 

— Decreto concedendo a Leonardo Pereira da 
Cunha Carneiro uma área de terrenos baldios ou in- 
cultos, pertencentes no Estado, no districto de Mos- 
sames, provincia de Angola, de 50:000 hectares, para 
a cultura do algodão, com varias Bondições que com 
elle baixam. 

-— Esclarecimentos, publicados por ordem do 
apr, ministro, acerca da compra de carvão para con- 
sumo dos vapores da armada. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMERCIO E INDUSTRIA 

Portaria determinando que a delegação do cor- 
reio de Pinhel, em Barca de Alva, seja elevada á ca- 
thegoria. de direcção. 

— Resumo do activo e passivo do banco de Por- 
tugal e do Banco Mercantil Portuense em 30 de 
abril. Ê 

— Conta corrente da receita e despeza da ex- 
ploração do caminho de ferro do sul no mez de 
março,, 
e 


Lisboa 10 de maio 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Consta-nos que o governo vai brevemente 
apresentar ao parlamento um projecto de lei 
para augmentar o subsidio prestado à Compa- 
nhia União Mercantil. 

Parece-nos este o unico meio de assegurar 
a existencia da navegação a vapor para as nos- 
sas colonias. 

Em taes circumstancias, parece-nos que de- 
viamos preferir a outras noticias a narrativa 
circumstançiada do que se passou na sessão da 
assemblea geral da mesma companhia que se 
realisou hontem. »o 9 

As Bihoras e meia abriu o snr. presidente 
a sessão, estando presente um dos commissa- 
rios do governo. 

Havéndo dous d'estes commissarios, o que 
ignoravamos;porque nos parece que um basta- 
va, não sabemos porque não assistiram ambos 
á sessão. A 

Feita a chamada, e depois de se vorificar 
que a assemblea geral estava legalmente cons- 
tituída, procedeu-se ú eleição da meza, o fica- 
ram eleitos : 

Presidente o snr. visconde de Monforte 
*. Vice-presidente o snr. Thomaz Maria Bes- 
sone 

Secretario o snr, Manoel Ribeiro da Costa. 

Em cumprimento do estatuto, o snr. Ser- 
zedello Junior, por parte da direcção, lou o se- 
guinte relatorio da sua gerencia no anno fiudo 

em 1 de março ultimo : 
pf 


Senhores. —Cumprindo com o artigo 18.º dos Es- 
tatutos vem hoje a. direcção d'esta companhia Apre- 
sentar-vos o relatorio e contas do ano findo em 91 
de março de 1863. roer 

Logo que tomon conta da administração d'esta 
empreza a direcção atteudeu ao que lho tinha sido 
recommendado pela commissão de tontas do anno fin- 
do e póde afijançar-vos que não só 0 recebimento dos 
fretes modernos se aghp em dia para o que adoptou 
osyitema do nó ntregar 98 conhecimentos quando 


os recebedores das fazendas satisfazem o respectivo , direcção a sua condjuvação desinteressada e valiosa. ; governo uma representação nos ternos con- 


frete, mas elevou igualmente o preço das passagens | 
e fretes em todas as suas carreiras, augmento que re- 
gula termo medio por 12p- a 
Recommendou a mesma comissão que se pro- 
cedesse à venda do vapor «Tejo», mas pelas razões 
que o gerente d'esta companhia apresenta em seu re- 
latorio,e principalmente por se esperar una ocasião 
mais favoravel, ainda não foi possivel cumprir com 
esta resolução. 
Pelo que diz respeito ao augmento de subsidio e 
cuja requisição nos foi recommendada pela sobredita 
commissão de contas, reserva-se n direcção para no 
fim d'este relatorio dizer o estado d'este assumpto. 
Senhores, pelo relatorio do gerente d'esta com- 
panhia que junto com este vos será entregue, vereis o 
estado dos seus barcos, o resultado das carreiras a 
que ella se obrigone ao mesmo tempo o estado dos de- 
positos do carvão. A direcção congratula se comvos- 
co pelo resultado feliz do corrente anno, compurado 
com o do ano indo, porque se no anno findo o defi- 
cit foi de 101:602522% réis no actual foi elle apenas 
de 42:4245014. 


Lisboa, eseriptorio da Real Companhia União | 


Mercantil 9 de maio 1863 

- O presidente da direeção, Duarte Medlicott. — 
Os directores — José Antonio Pereira Serzedello— 
Edmund Ellicott— Antonio José Pereira Serzedeljo 
Junior— Manoel José Ribeiro da Costa. 


Finda a leitura d'este relatorio,o snr. Fra- 
desso da Silveira fez varias reflexões muito 
sensatas ácerca d'esse documento e reclamou 
explicações ácerea do periodo em que a direc- 
ção diz julgou do seu melindre não fazer refe- 
rencias aos antigos contractos celebrados en- 
trea empreza e o governo, lastimando porém 
que n'essas occasiões se esquecesse tão profun- 
damente por um e outro lado o verdadeiro re- 
medio para a sustentação da companhia. 

Ossnr, Fradesso disse que reclamava ex- 
plicações sobre este periodo, porque o julgava 


A mais restricta economia, a mais attenta direc- 
ção nas cousas da empreza, um cuidado assiduo em 
tudo quanto lhe diz respeito e finalmente maior con- 
correncin de passageiros e carregadores, do que no 
anno findo, taes foram senhores, as causas principnes 
e os principaes motivos da prosperidade relativa que 
se nota no corrente anno. 

Urge que as futuras direções continuem n'este 
caminho e que procedendo por um lado á mais rigoro- 
sa economia, colloquem pelo ontro ns fretes e passa- 
gens na altura que exigem os sacrifícios da empreza, 
pois que pelas contas que vos serão presentes obser- 
vareis, que no Algarve e Açores, por exemplo, apesar 
dos vapores receberem completo carregumento, ainda 
assim os fretes e passagens não chegam para o costeio 
dos respectivos barcos, o que prova, que o preço dos 
transportes ninda não é o remunerador dns despezas 
que esses mesmos transportes occasionam. 

A direcção a este respeito nada mais acrescenta 
porque no relatono do snr. gerente está completa- 
mente desenvolvido tudo quanto diz respeito a estes 
tres pontos. 

Proseguimos na questão com o nosso socio o 
sur. Lindsay, e temos o prazer de vos informar, que 
tanto no jury commercial como no Tribunal Com- 
mercial de 2: instancia se fez inteira justiça á nos- 
sa empreza. 

Corre agora recurso de revista no Supremo Tri- 
bunal de Justiça, e a direeção aguarda a deliberação 
d'aquelle elevado tribunal, Por este motiva a amor- 
tisação de 12 p. e. ús suas apolices relativa ao anno 
de 1862, foi encontrada na conta diferida do mesmo 
snr. Lindsay, assim como um juro de 6 p. e, relati- 
vo ão mesmo anno. 

Em consequencia da exigencia feita por este 
hróbdo adeioniata do! poVótho AS BUM crigentia 
que a vossa direcção julga incompetente, foi no- 
menda uma commissão de inquerito composta do 
snr, conselheiro Antonio José de Torres Pereira, 
José de Torres e José Maria de Andrade. 

A esta cominissão foi prestada toda a escriptu- 
ração é documentos conforme ordena à portaria que 
a constitue e além d'isso a direeção ordenou que lhe 
fossem facultados todos e quaesquer esclarimentos 
de que ella carecesse para desempenhar a commis- 
missão de que foi encarregada. A vossa direcção fol- 

a que se désse este facto; porque o resultado do 
inquerito será necessariamente a prova dos sacrifi- 
cios, da regularidade, e dn energia administrativa 
que esta empreza tem tido, 

Por oecasião do consorcio de S. M. a vossa di- 
recção julgou conveniente prestar o concurso dos 
vossos vapores para abrilhantar o atto da chegada 
da real esposa do Senhor D. Luiz . Para esse fim 
a direcção poz 4 disposição da Associação Commer- 
cial de Lisboa o vapor «D. Antonia», convidando 
para o vapor «Açoriano», e «D. Luiz» diversos ca- 
valheiros. 

O aceio dos vossos barcos, a policia a bordo, 
a regularidade que sempre alli etiste, patentearam 
ás pessons que nos fizeram a honra de acceitar o 
convite, n fórma por que estava dirigida esta impor 
tante parte da vossa empreza. Sua Magestade hou- ! 
ta pe bem comtemplar a companhia com o titulo 

le Rs 


berano, sente o maior prazer em vol-a participar. 

Snts. accionistas, desde que tomamos conta da 
administração d'esta companhia, prestamos a maior 
attenção ao que nos fvi recommendado por esta as- 
semblea em 14 de maio ultimo relativamente ao 
augmento do subsidio, por isso em 3 de junho de 
1862 fizemos um requerimento a S; Magestale pe- 
dindo um augmento de subvenção, adduzindo ns ra- 
z0es que entendemos colhiam para que esse regue- 
rimento fosse satisfeito. 

Infelizmente -atémhoj> ainda o governo de 8. 
Magestade não resolveu este ponto, o por isso a 
situnção da companhia continua precavia. 

Snrs. accionistas, a historia da vossa empreza 
sobre tudo a do actual anno mostra clara e eviden- 
temente que sem o augmento de subsídio impossi- 
vel é continuar a existencia da Companhia União 
Mercantil. 

Depois da mais restricta economia, e da maior 
attenção a tudo quanto póde dur em resultado a di- 
minuição do costeio dos vapores, a receita da car- 
reira de Africa juntamente com o subsídio recebido 
ainda foi menos 12:9994171 do que os gastos dos 
diversos vapores que fizeram as ditas viagens ! 

E note-se que levamos a credito da dita car- 
reira a quantia de 12:3005000 réis provenientes dos 
diversos fretamentos para o Porto e Açores, e assim 
como o accrescimo de carvão encontrado no nosso 
deposito de Lisboa no valor de 12:6753000 réis, sen- 
do portanto o deficit real da carreira de Africa a 
quantia de 37945171. 

Ora so fosse possivol diminuir ainda mais o cos 
teio dos barcos, € se o augmento dos fretes fosse 
um facto que se pudesse esperar eom brevidade, 
poderiamos suppor o actual estado como um estado 
de transição, e portanto antever uma epocha proxi- 
ma em queo subsídio actual fosse o sufhiciente; mas 
sendo impossivel levar muito mais por diante a eco- 
nomia nos gastos, nem sendo possivel que as nos- 
sas relações colonines se desenvolvam repentina- 
mente apezar do grande ed Had que ellas quo- 
tidianamente vão tendo, devido em grande parte a 
esta companhia, é forçoso, ú indispensavel que o sub- 
sidio se ucerescente para que se possa fazer face 
ás despezns” 

A vossa direeção senhores julga de seu melin- 
dre não fazer reforencias nos antigos contractos ce- 
lebrados entre esta empreza e o governo, de Sua Ma- 
gestade, lastima porém, que n'essas ocensiões se es- 
quecesso tão profundamente, por um e ontro lado 
o verdadeiro remedio para & sustentação da com- 
panhia. . 

Sem equilibrar a receita com 9 despeza não 
póde funccionar a companhia União Mercantil. 

Se é impossivel diminuir mais as despezas tam- 
bem não é provavel o prompto desenvolvimento dos 
frotos é passagens, segue-se que no acerescimo do 
subsidio reside o unico fundamento para que a com- 
panhia prosíga no fim a quo se pEopoz, Porque não 
só é preciso que o subsidio equilibre a receita com 
a despeza, mhs que faça faco á deterioração que os 
barcos da companhia vão soffrendo. 

Poderiamos agora citar o desenvolvimento que 
os nossos barcos teem levado aos portos onde tocam, 
o nugmento das transacções commerciaes, a regula- 
sidade das suas viagens que só tres vezes deixaram 
de ter lugar duas para Angola, e uma para os Aço- 
res, poderiamos senhores citar os exforços que temos 
empregado para consolidar uma, empreza digna de 
melhor sorte, mas a historia da compânhin é bem co- 
nhecida part que queiramos cansar a vossa atten- 
FR ealém d'isso, os mappas que acompanham este 
'elatorio, mostram evidentemente a fórma por que 
as relações entre a metropola e os portos para onde ha 
enrreiras se teem desenvolvido. 

'Todavia ao terminar esta especie permitta a as- 
semblea. que nós manifestamos o nosso voto. À opi- 
nião da vossa directoria é que, se, finda a actual le- 
gislatura,o governo de Sua Magestade não tivor 
apresentado À camara um projecto de augmento de 
subvenção, e este sido approvado, que seja convoca- 
da esta assemblea para resolver o que melhor con- 
vigy, 

Reconhecemos os prejuisos que a extineção da 
companhindeve trazer ás possessões portuguczas,reco- 
nhecemos tambem que nenhuma empreza se mante- 
rá polo subsidio que nós hoje exigimos e que portan- 
to gs sacrifícios do Estado hão de ser maiores do que 
seriam deferindo os paderes publicas go nosso re- 
querimento, mas'o que tanbem não é justo, nem pos- 
sivel de exigir, é que uns poucos de homens conti- 
nuem a sacrificar seus capitnes, seu tempo, e seus ex- 
forços a uma ideia que, por mal comprenhendida se 
compyamettgu d'esde o prinipio 

Sendo este o ultimô qnno da presente gerencia 
e direcção conforme o 8 2.º do ario 15.º dos nossos 
estatutos ella aproveita esta ocenslão de agradecer 
a benevolencia com que foi recebida pelos differen- 
tescavalheiros com que tractou sobro assumptos da 
compsahia. 

y direeç 


ão tem o gosto de yqs affian: ue en- 
controu em todos os seus empregados dé eseriptorio 
sobre tudo no seu gua livros e nos ofliciaes e mais 
tripulação dos vapores a maior dedicação e zelo no 
cumprimento dos seus deveres. 

A”imprerisa periodica, que tanto sg tem em 
nhado pois prosperidade da comp ha, agride 


cal, a diveeção grata a esta resolução do So- | 


offensivo para elle orador e para o seu collega 
Manoel José Ribeiro , observando muito a 
proposito, que a maioria dos signatarios do re- 
latorio era maioria na direcção transacta. 

Ao instar por esta explicação, o snr. Fra- 
desso leu alguns documentos,que provam ple- 
namente que a direcção de que fazia parte não 
se esqueceu de promover com a inaior activida- 
de e zêlo os melhoramentos que à empreza ca- 
recia,obtendo dos seus constantes esforços n'es- 
te sentido resultados mais ou menos felizes, 
que dependiam de circumstancias estranhas 4 
sua vontade, 

Um dos documentos apresentados pelo 
snr. Fradesso,já foi lido no parlamento,quan- 
do se discutio a questão do emprestimo dos 
450 contos e demonstra em um dos periodos, 
que vamos transcrever, que a direcção rejeita- 
va o emprestimo porque tendia sómente a pro- 
teger os interesses particulares dos directo- 
res e não salvava a companhia. 

O documento é uma circular que em 29 de 
julho do 1861 dirigira a cada um dos mem- 
bros do gabinete a direcção da companhia, 
composta dos snrs. Duarte Medlicott, José 
Antonio Pereira Serzedello, Joaquim Henri- 
ques Pradesso da Silveira, Manoel José Ribei- 
ro, Edmund Ellicott e o gerente Candido de 
Freitas Oliveira. 

Eis aqui os periodos que para a questão 
suscitada nos parecem mais à proposito na re- 
ferida circular: - 


A direcção não póde,suppor que entre nas inten- 
ções do governo o proposito de reduzir a sua inter- 
venção, nos negocios da. companhia, à uma pequena 
operação destinada a livrar de embaraços as casas 
de alguns capitalistas compromettidos em uma em- 
presa de utilidade nacional. 

Este compremettimento dos interesses de alguns 
individuos, em negocio de grande vantagem publica, 
merece incontestavelmente nttenção e idade ; mas 
no cnso presente, acima d'esta consideração, estão 
, ontras de muor vulto: uma grave questão politica, 

e uma questão mercantil vastissima. Em presença 
destas duas questões é preciso adoptar providencias 
que possam consolidar A empreza, assegurar a exis- 
tencia das communicações regulares, e firmar n'este 
paiz o “principio da associação dos capitnes, que se 
esquivam tanto mais a entrar em negocios d'esta or- 
dem, quanto maior é o numero das tentativas frus- 
tradas. 

Ora este resultado, que o paiz pretende, e que 
o governo de certo descja, não se consegue, com a 
sua simples garantia em um emprestimo, que a com- 
, panhia não poderá talvez obter, ou que será obtido 

com as condições ruinosas de um negocio aleatorio, 
por ser à longo praso, e sujeito a contingencias pou- 
co agradaveis para os capitalistas. 

Repellido este expediente, que só poderia ser ad- 
mittido por uma direcção, que subordinasse os inte- 
resses geraes no particular interesse de alguns indi- 
viduos, ha dous meios, pelos quaes o governo póde 
realisar uma protecção efficaz : o emprestimo directo 
e a compra das acções não emittidas. 

O emprestimo directo é o meio, que a companhia 
sollicitou, antes do inquerito. "Tem vantagens; mas 
suppõe uma emissão seque a companhia então con- 
fiava, é que niio se realisou, apesar da garantia do 
minimo juro, Ainda assim, poderá ser eflicaz, se fôr 
amertisado pelo producto das acções successivamen- 
te negocindo ; e mais probabilidades terá de pro- 
duzir bom resultado, se a conservação d'aquella ga- 
rantia favorecer a negociação dos titulos. 

Por este meio, pois, é possivel conseguir o que se 
deseja; mas o paiz tem direito a exigir segurança, e o 
expediente indicado não se deye considerar perfeita- 
mente seguro. 

O outro expediente consiste na comprã das 
acções, E' este o meio mais regular, mais proficuo, e 
mais seguro de realisar a organisação da empresa. 
Em quanto as repugnancias não cessam, para uma, 
negociação de acções, nas praças do paiz. ou nas es- 
trangeiras, e governo conserça-se inscripto entre os 
accionistas, e deixa de ter esta qualidade logo que 
possa realisar a negociação dos seus titulos. Não é 
um credor : é um socio. Não tem uma simples fisca- 
lisação : tem à gerencia, entra na administração, 
exerce uma inspecção directa, inevitavel, sobre todos 
os actos da Companhia. 

O capital, que entra na empresa, por esta ma- 
neira, não traz apoz si um encargo; vai ser todo ap 
plicado nas transacções sociaes. Por um lado facili. 
tam-se os melhoramentos no material da Companhia; 
por outra parte alarga-se o seu credito, e firma-se 
em bases seguras. Por estos meios, mantendo à ga- 
rantia de juro, facilita-se a emissão das acções, e o 
governo poderá negociar os titulos, que tiver adqui- 
rido para salvar a empreza. 

Depois do que fica dito, e acreditando que estas 
razões, devidamente apreciadas pelo governo, não 
são sufficientes para motivar uma resolução, porque 
parece que v. exe. e os seus exc.mo collegas não con- 
fiam no pessoal da direeção, julgam do seu dever os 
abaixos assiguados, declarar a v, exe e; à todos os 
snrs. ministros, que desistem de qualquer direito, que 
possam ter, R tomar parte na administração dos ne- 
gocios da Companhia, e que por este modo, entregan- 
do toda a gerencia ao governo, consideram annulla- 
das as causas de uma desconfiança, que seria injus- 
ta, mas sufhiciente, desde que existisse, para justificar 
a resolução, que os abaixo assignados teem a honra 
de communicar a v. exc.* para que seja tida na devi- 
daconsideração. 


O enr. Serzedello Junior com a sua ha- 
bitual franqueza e cortezia, por partó da di= 
recção deu plenas satisfações tanto ao snr. 
Fradesso como ao snr. Ribeiro pelo periodo 
do relatorio a que se tinha aludido e declarou 
que havia escripto aquellas linhas sem sup- 

or que tivessem nenhum sentido desfavorg- 
vel aos dous cavalheiros que já fizeram par- 
te da direcção, e mesmo não tendo conheci- 
mento dos documentos lidos pelo snr: Fra- 
desso n'esta sessão. 

O snr. Manoel José Ribeiro pediu que se 
langasse na acta a declaração explicita e fran- 
ca feita pelo snr. director Serzedello em seu 
nome e de seus collegas. 

Assim se resolveu. 

Esta companhia das mais proveitosas que 
se tem fundado no paiz, tem sido tambem a 
mais impugnada o contrariada de todas quan- 
tas se destinaram a promover a acção fecun- 
da dos capitaes por meio do principio social. 

Ainda hontem o snr. Fradesso da Silveira 
tratando de apreciar os actos da direcção se 
referiu a um facto em que ella foi desairo- 
samente considerada pelo gaverna. 

Quando se efectuou o pagamento do mi- 
nimo do juro, disse o snr. Fradesso que o 
governo, tendo na companhia dous fiscaes 
ainda mandára um terceiro para assistir à 
esso pagamento, e até um pagador que ter- 
minados os pagamentos diarios fechava o di- 
nheiro em um saco e ó levava comigo. 

Não é assim que se protegem e consideram 
emprezas como a União Mercantil. 

OQ socio que relatou o facto á assembleia 
geral pediu á direcção que 'declarasse s 
havia representado contra elle. 

O snr. Candido de Freitas e Abreu decla- 
Fon que q tal respeito se havia dirigido aq 


va 


venientes. o: o 

O snr. Fradesso concluiu o seu discurso, 
que foi muito importante, pedindo que a com- 
missão de exame de contas considerasse a con- 
veniencia de serem concedidos pela assem- 
bleia geral plenos poderes à direcção auma 
commissão especial em que ella devia figurar 
para a reforma dos estatutos, modificação de 
contractos e finalmente para todos os actos 
que podem ser exigidos brevemente, se o go- 
verno attendendo às representações da com- 
panhia augmentar o subsidio, ou tomar as 
acções, ou se alguma companhia estrangei- 
ra fizer propostas acceitaveis. 

A assemblea resolveu que este ponto fosse 
submettido ao estudo da commissão de exame 
de contas e nomeou para esta commissão os 
snrs. Levy Maria Jordão — Fradesso da Sil- 
veira — Manoel José Ribeiro — Germanó Ser- 
rão Arnaut — João Maria Gonçalves, repre- 
sentante da firma Chambica e Gonçalves. 

O -snr. gerente Candido Abreu declarou 
que tinha authorisação do snr. duque de Loulé 
para partecipar á assemblea ques. exc.* vai 
apresentar no parlamento o projecto para au- 
gmentar o subsídio da companhia, o que nos 
confirmou na noticia que já tinhamos a tal res- 
peito. 

Chegaram hontem noticias dos Açores. 

Verificou-se a eleição de um deputado no 
circulo de Villa Franca. Ficou eleito o candi- 
dato governamental o snr. Henrique Ferreira 
de Paula Medeiros, que hontem chegou a Lis- 
boa a bordo do vapor « Açoriano», que trouxe 
a noticia da sua eleição. 

O snr. Medeiros obteve 933 votos e 6 snr. 
Sá Vargas, candidato da opposição, 706. 

A'cerca das restantes noticias, juntamos a 
esta carta o extracto feito pela «(fazeta de 
Portugal», que é o mais completo que publi- 
cam os jornaes de hoje. 

Entrou hontem a barra o «Mindelo», que 
foi levar a Cadiz S. M. El-Rei o Senhor D. 
Fernando, tendo ido de Cadiz a Tanger, onde 
se demorou 36 horas. 

Lemos no «Portuguez» que o capitão da 
barcaportugueza « Alexandre Herculano» ,que 
entrou hontem, declarou ter encontrado no 
dia 19 do mez findo, na lat. N. 40º 22'e long. 
28º 21' a O. de Greenwich, debaixo de mau 
tempo e seguindo para o NO., a barca portu- 
gueza «Helena». 


NOTICIARI 


Companhia do Gaz.—Rêuniram-se 
hontem em assemblea geral no edificio da 
Bolsa os accionistas da Companhia Portuen- 
se de Iluminação a Gaz para se continuar a 
tractar do assumpto de que se occuparam na 
sessão de 2 do corrênte e que ficára adiado 
em consequencia do adiantado da hora. 

Presidiu á sessão o snr. Justino Ferreira 
Pinto Basto e foram secretarios os snrs. Fran- 
cisco de Paula da Silva Pereira e Wenceslau 
de Souza Guimarães. y 

Depois de lida e unanimemente approva- 
da a acta da sessão anterior, entraram em dis- 
cussio as propostas apresentadas na reunião 
passada pelo snr. Francisco de Paula e que 
eram as seguintes: 

«Se em vista da insistencia da direcção 
em querer retirar-se da gerencia logo que 
tenha concluido o balanço geral a que quer 
dar principio, contra a' vontade manifestada 
pela assembleia, ella se dispensa de nomear 
a commissão exigida para assistir a elle e 
verifical-o. » ' 

«Se concluido o balanço e apresentado & 
assembleia se ha-de proceder como se previ- 
ne na secção 2.º do estatuto para circumstan- 
cias ordinarias. » 

O snr. Thomaz de Aquino louvou a ho- 
nestidade e mais qualidades boas dos directo- 
res; mas opinou que tinha sido pouco acerta- 
daa sua gerencia, dizendo que ella esco- 
lheu meios menos convenientes para melho- 
rar o estado da companhia. Notou como defei- 
to haver-se promettido o pagamento de divi- 
dendo em certo tempo, e não se cumprir a pro- 
messa. E deu como prova do mal estar da 
companhia o baixo preço das acções. Termi- 
nou por nma proposta que continha duas par- 
tes: — 1.º Louvor á direcção pela sua hones- 
tidade, e pelas suas puras intenções. — 2.º 

| Censura por ter sido menos acertada a es- 
colha de meios para melhorar o estado da 
companhia. 

Osnr. Francisco de Paula, explicando o 
sentido da sua proposta notou contradicção 
entre a proposta do snr. Thomaz de Aquino e 
as palavras que proferirana passada reunião; 
ques. exc.º havia feito grandes elogios é dire- 
eção, dizendo até que ninguem a accusava, 
antes a honravam com sua estima; e que es- 
perava da bondade dos directores que ficas- 
semi frente dos negocios da companhia até 
findar o corrente anno social. N'este sentido fi- 
zera ellesnr. Paula a sua proposta, julgando 
quetoda a assemblea a votaria, porque se tinha 
pronunciado no sentido d'ella anteriormente. 

O snr. barão de Nova Cintra fallando no! 
mesmo sentido em que fallára o snr. Fran- 
cisco de Paula no começo do seu discurso, 
estranhou a linguagem e a proposta do snr. 
Thomaz d'Aquino, tanto mais que s. exe.*a 
não fundamentara. Com effeito, que se não 
podia dar como causa de tão grave censura 
o simples facto de se não ter pago o promet- 
tido dividendo; que eram bem sabidas as cir- 
cumstancias estranhas á vontade da direcção 
que estorvaram o cumprimento da promessa: 
essas circumstancias eram as grandes despe- 
zas feitas com o gazometro. 

Depois de mais algumas considerações, 
a que respondeu o 8nr. Thomas de Aquino, e 
trocadas entre s. exc.* e o snr. barão de No- 
va Cintra as devidas explicações por algumas 
phrases proferidas no calor da discussão, sem 
a menor intenção de offensa, o snr. Thomaz de 
Aquino retirou a segunda parte da sua pro- 
posta e foi posta á votação e unanimemente 
approvada a primeira parte, que era concebida 
nos seguintes termos ; 

«Proponho se consulte a assembleia ge- 
ral se a direcção actual merece a confiança 
da mesma pela sua honradez, pelas suas boas 
e puras intenções, nos seus desejos de me- 
lhorar o estada da companhia.» - 

Postas à votação as propostas do' snr. 
Francisco de Paula, que ficam referidas, fo- 
ram tambem unaniinemente ap rovadaa: 

Por fim à direoção apresentou o balanço, 

edindo que fosse eleita a commissão reviso- 
va, que tem de o examinar. A assembleia 
concordou, ficando porém a eleição d'esta com- 
missão para outra reunião. 

El-Rei D. Fernando. —L 
«La Correspondencia de Esparia» : 

« Está preparada para servir de alojamen- 
to em Aranjuez ao Rei de Portugal a pittores- 
ca e riquiasima casa de campa chamada «A 
Casa da Lavpadaro. Ainda se não sabe se S. 

M. acceitará o alojamonto, pelo rigor com que 
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guarda o incognito. Tambem se não sabe 

juando chegará a Aranjuez, porque se lhe 
suppõe a intenção de visitar Granada, Mala- 
gae Alicante; mas sabe-se, por um despacho 
telegraphico, que sahiu de Sevilha para Cor- 
dovas y 

Obras publicas. —O ramal de estra- 
da que deve communicar a estação das Deve- 
zas com a estrada da Bandeira deve estar con- 
cluido por meados de junho, pois já se estilo 
collocando as guias, e na parte empedrada já 
se lança o cascalho, Já por alli passam carros, 

A construcção d'este ramal é dirigida pe- 
lo enr. Vicente Francisco dos Guimarites, en- 
genheiro director das obras da barra. 

O snr. Augusto Pinto de Miranda Monte- 
negro, director da construcção da estrada do 
Porto à Povoa, tendo sido nomeado para coad- 
juvar o snr. Souza Brandão nos trabalhos 
graphicos para o caminho de ferro do Porto á 
Regoa, fez hontem a competente entrega á di- 
recção das obras publicas d'este districto. 

Na estrada do Porto á Povoa de Varzim 
estão concluidos e abertos ao transito publico 
3 dos 6 lanços que ella comprehende. Os tres: 
lanços concluidos teem a extensão de 11 ki, 
lometros e 600 metros. 

A construcção do terceiro lanço que com- 
prehende 5900 metros, tem sido contrariada 
pelas dificuldades que offerecem algumas ex- 
propriações a que tem de proceder-se judi- 
cialmente. Nos tres lanços concluidos,todos os 
contractos d'expropriação foram amigaveis. 
Hoje parte para Penafiel o snr. director das 
obras publicas d'este districto para concluir. 
os estudos da estrada de Penafel a Entre os 
Rios, feitos em parte pelo engenheiro Dejant. 

Soccorros aos operarios. — À 
commissão do 3.º bairro tinha em cofre no 
dia 4 do corrente 8355770. 

Distribuiu desde o dia 5 até 11 a diferentes 
operarios fabricantes sem trabalho 176120.: 

A existencia em cofre no dis 11, ficou sen- 
do de 8185650. 

Loterla de Lisboa. — Os bilhetes 
que foram premiados, na extracção que hon- 
tem teve lugar, com premios de 2004000 para 
cima, são os dos numeros seguintes : 

Numero 6344 com 60:0005000 

Numero 3712 com 20:0003000 

Numero 2236 com 8:0009000 

Numero 9135 com 3:0005000 

Numero 4621 com 2:0009000 

Numeros 8722, 7886, 6570, 6519 e 2100: 
com 1:0004000 cada um 

Numeros 819, 7686, 9140, 6770, 5 
"5792 com 8005000 cada um. 1 

Numeros 2008, 5093, 1218, 1236, 6972 
1872 com 5005000 cada um. I 

Numeros 2299, 2935, 8836, 28, 6625, 
4452, 7508, 5984, 2633 e 5294 com 3006000 
cada um a 

Numeros 2210, 6829, 3404, 1357, 3102, 
3094, 2132, 965, 9986, 4475, 2190, 2931, 
6151, 4013, 3210 e 8337 com 200000 cada: 
um I 
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Para esta cidade veio um quarto do bilhe- 
te n.º 3712, premiado com *):0005000, e 
fracções dos n.º 9135, com 3:01004000, 2100, 
com 1:0005000, e 1872, com 5004000, que: 
foram vendidos em cantellas pelo snr. Fran-- 
cisco Marques de Almeida. Outro quarto do 
n.º 2100, premiado com 1:0005000, e o bilhe- 
te n.º 2633, premiado com 3005000, foi ven- 
dido em cautellas pelo snr. Roriz, E outro 
quarto do n.º 2100, premiado com 1:000000, 
foi vendido pela snr.º viuva Cunha. 

Para servir de aviso. — Hontem 
das 7 para as 8 horas da tarde deram-se na: 
rua dos Inglezes alguns foguetes. O snr, re- 
gedor de 8. Nicolau, que alli passava n'essa' 
occasião, prendeu os homens que deram os 
foguetes, por isso que para os darem não ti- 
nham sollicitado a competente licença. O dono 
da casa appareceu, e comprometteu-se n pá-:- 
gar a multa, pedindo que os presos fossem: 
soltos, ao que a mencionada authoridade an— 
nuiu, 


Sirva isto de aviso aos que entendem que 
podem dar foguetes sem préviamente sollici- 
tarem e obterem a precisa licença. R 
Disfarce. —Hontem ao meio dia, vinha rur 
das Flores abaixo um rapazote (na apparen- 
cia) com calça branca, faixa encarnada, cha- 
péu baixo e em mangas de camisa. " 
Dous individuos, que, casualmente, cami- 
nhavam em seguida ao rapazote, ou pelos me- 
neios, ou por que o disfarce era imperfeito, 
reconheceram que se o habito não faz o mon- 
ge, tambem as calças não fazem um homem, 
quando quem as calça nasceu mulher. E, ou 
fosse desejo de verem decifrado um mysterio 
que tinha seus ares de romance, ou fosse por 
outro motivo, quando chegaram a 8. Domin- 
gos não resistiram á tentação de communicar 
a sua descoberta a um cabo de polícia que es- 
tava 4 porta da regedoria de S. Nicolau. 

O agente policial não esperou mais, foi 
direito ao pseudo rapazote, e o conduziu á re- 
gedoria, onde o disfarce não resistia a examo.' 

Era preciso dizer a verdade ou parte d'el- 
la, e por isso o improvisado mancebo teve de” 
confessar, que debaixo da casca de homem en-" 
fiara um corpo de mulher. Disse chamar-se 
Margarida Rosa da Silva, e morar na travessa 
do Bolhão. Foi mais reservada relativamenta 
ao motivo e fim do seu disfarce, limitando toda 
a explicação a dizer que ia parao Arcinho en- 
contrar-se com alguem. ; 

A policia não se satisfez com esta explica- 
ção, e aquartelou a nossa heroina 'no Aljube 
até ulteriores averiguações. 

Theatro. — Houve hontem um variado 
espectaculo no theatro de S. João em beneficia 
do Monte-Pio Musical. | 

Houve enchente completa. 

Antes de principiar o espectaculo, tocou 
no atrio do theatro a banda de musica do regi- 
mento de infanteria 18. 

Ojoven rebeauista bracarenso Moreira de 
Sá, disolpulo do snr. Marques Pinto, tocou a 
6.%aria de Beriot, sendo merecidamente vict 
riado pelo publico com muitos applausos o uma 
chamada, 

Seguiu-se a representação da comedia « 
proezas do Richelieu», em que a actriz Emilia 
das Neves e actor Abel tiveram geraes applau- 
sos 6 uma chamada. p 

O snr. Sá Noronha tocou na rebeca uma ' 

hantasia séria sobre motivos do a Trovador». 
oi muito applaudido e teve duas chamadas. 

O chistoso teroeto da opera buffa «Chris- 
pim e a Comadre», pelos artistas da compa= 
nhia lyrica, os snrs. Butti, Marinozzi o Leva, 
foi, como sempre, victoriado com repetidos 
applausose valeu duas chamadas aos tres can- 
tores. a 

Terminou 6 espectaculo com a symphonia 
da opera «Guilherme Tell», executada no pal- 
co por duas bandas militares que eram ado 
que foi da guarda mami 


cipal, 
Erom regidas pelo mestre da primei 
A execução foi perfeita e muito applaudide 
Despedida.— Segundo diz o nosso col- 
lega da «Jornal do Porto», o distinoto profes- 
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sor de musica, o snr. Carlos Dibini, dirigiu 
no sabbado ultimo, ao emprezario da com- 
panhia Iyrica, uma carta, pela que se despe- 
diu de director e maestro da dita companhia. 

Diz o nosso collega que o snr. Dubini, de- 
liberou abandonar definitivamente o theatro. 

Monumento. — A'manhã terá lugar 
no theatro de S. João, a representação dra- 
matica, que a distincta actriz Emiliadas Ne- 
ves, e à companhia nacional, generosamente 
se prestaram a dar, em favor do fundo des- 
tinado á fundição da estatua de bronze, que 
deve rematar o monumento, levantado pelos 
artistas, na praça da Batalha á memoria de 
D. Pedro V. 

Representa-se a tragedia «Medêa» e em 
um dos entre-actos tocará uma phantasia na 
rebeca, o eximio violinista portuguez Sá No- 
ronha. 

A boa memoria do Rei muito amado, que 

o monumento deve perpetuar, é a mais -clo- 
quente recommendação para o bom exito do 
indicado beneficio. 
.- Feira de Villa Nova de Iramali- 
cão. — Nafeira annual de Villa Nova de Fa- 
malicão, que teve lugar nos dias 8 e 9 do cor- 
rente, houve extraordinaria concorrencia de 
povo, porém as transacções foram limitadas. 

Houve socego e a ordem possivel no im- 
menso tumultuar de uma feira. 

Houve abundancia de gado cavallar, mas 
não assim de muar e azinino. 

Foram poucas as transacções em cavallos 
bons, porém foram avultadas as que se fize- 
ram em cavallos e égoas de marca pequena. 

Em gado bovino pouco se feirou, limitan- 
do-se as vendas a algum do melhor para ex— 
portação. ? 

Nos outros artigos foi má a feira para os 
feirantes, que não fizeram negocio. 

Passageiros. — O vapor «Lisboa», 
sabido hontem para Lisboa , conduziu a seu 
bordo 87 passageiros entre elles os seguintes: 

Bernardino Martins Freitas Pedrosa, An- 
tonio Martins das Neves, P. E. Ochsenboiu, 
José Marcellino Coelho da Silva, Antonio 
José Pinto, Joaquim dos Santos Jardim, 
Manoel Antonio Moreira da Silva, e 3 pessoas 
de familia, Ignacia, Antonio José do Rio 
Braga, Jalias Strauss, Antonio José Coque, 
John Graham, Antonio Ellias Urpia, Tho- 
maz de Sá, Levyli. 

Passagelros do Brazil. — A bar- 
ca «Adelaide» procedente do Rio de Janeiro 
entrada em Lisboa no dia 6 do corrente, con- 
duziu os seguintes passageiros : 

“Antonio Monteiro dos Santos com 2:pessons de 
familia, Antonio Alves, Antonio Marques, Antonio 
dos Prazeres Rodrigues Rego, Martins dos Santos 
Lopes, Antonio Hervas, Bento José de“ Oliveira, 
Bento da Costa, Bento José Martins com 1 pesson 
de familia, Bernardo Teixeira dos Santos, Bernabé 
da Costa Gonçalves e 1 pessoa de familia, Christovão 
Leitão, Domingos Manoel Baptista Gonçalves, Pran- 
cisco José Pereira e 4 pessoas de familia, Prancisco 
José da Cruz, Francisco de Oliveira, Jacintho Bar- 
bosa, Jacintho Ferreira, José da Rocha, José Maria 
de Azevedo e 1 pessoa de familia, José Martins Coc- 
tho, José Luiz de Oliveira, José Costa Almeida e 1 
pesson de familia, José de Oliveira, José dn Silva, 
Joaquim da Costa, Joaquim Moreira, Joaquim de 
Almeida, Joaquim. Fernandes, Jonquim de Souza, 
João Pereira da Silva, João Manoel Guerra, João 
José da Silva, Manoel Teixeira e 1 pessoa de família, 
Manoel Luiz Pereira de Carvalho, Manoel Gonçal- 


ves da Silva, Manoel Francisco do Amaral, Manoel . 


José Ribeiro, Manoel Maria, Manocl Leal Nunes, 
Manoel Antonio Miranda, Manoel Gonçalves Roque, 
Manoel José dos Santos, Manoel José da Costa, Ma- 
noel José da Silva, Marianno Machado, Miguel! An- 
tonio Paredes, Serynlo Carneiro, Simão Barboza, 
Raymundo José do Rosario, Francisco Vieira Borba, 
Paulino Ferreira Cardoso , Vicente Ferreira, Cons- 
tnnça Guilhermina com 2 pessous df familia, Anto- 
nio da Ponte com 1 pesson de família, José Joaquim 
Borges, João Ignacio. « 

Naufragio. —Por participação do con- 
selheiro director interino da alfandega gran- 
de de Lisboa consta que no dia 1 do cor- 
rente, pelas sete horas da manhã, naufra- 
gára ao norte da torre de S. Lourenço dã 
Barra, a polaca franceza «Providence», ca- 
pitão Bertrand, procedente de Marselha com 
carga de guano; podendo apenas serem sal. 
vos pelo hiate dos pilotos a tripulação, ba- 
gagens e alguns outros objectos, em conse- 
quencia do navio se ter logo enchido de 
agua e estar proximo a desfazer-se. 

Despachos.-—Por decretos do mez de 
abril, do ministerio da fazenda, tiveram lu- 
gar entre outros os seguintes despachos: 

Antenio José dos Santos Abranches — no- 
meado definitivamente para o lugar de director das 
alfandegas do circulo de Valença, que servia por 
nomeação temporaria. 

Francisco de Paula Mendes Magalhães — agra- 
ciado com a serventia vitalícia do emprego de escri- 
vão da alfandega de Valença, que servia por no- 
meação temporaria. 

Francisco Maria Barbosa Pita — demittido do 
logar de escrivão da alfandega de Espada á Cin- 
ta, que servia por nomeação temporaria. 

Antonio Joaquim Dias Neves—nomeado para o 
lugar de escrivão de fazenda no concelho da Guarda, 
vago pela demissão de José Marques Ferreira da 
Paixão, 

Joaquim Vaz da Costa Simões — exonerado do 
emprego de escripturario do escriviio de fazenda no 
concelho da Feira, por assim o pedir. 

João Rodrigues de Faria—nomendo para o lu- 
gar de eseripturario do escrivão de fuzenda no con- 
celho da Feira, Saporoia exoneração do antecedente. 

Manoel José de Almeida— exonerado do lugar 
de escriptarario do escrivão de fazenda no concelho 
de Aveiro; em consequencia de ter sidonomendo para 
o de escrivão do juizo de direito da comarca de Mon- 
corvo, É 

Alberto Eduardo de Sonsa—transferido do lu- 
gar de escripturario do escrivão de fazenda no con- 
eelho de Coimbra, para identico emprego no conco- 
Jho de Aveiro, vago pela exoneração de Manoel José 
de Almeida. A 

Luiz Gonznga de Lomos—nomendo para o lugar 
de escripturário do escrivão de fazenda no concelho 
de Gouveia, vago pola transferencia de Antonio de 
Macedo Pereira, 

Miguel Augusto de Sousa Villela—transferido 
do lugar de estrivio de fuzenda no concelho de Santa 
Martha de Penaguião para identico emprego no 
concelho de Sabrosa, vago pela demissão de José Joa- 
quim Coelho de Oliveira. 

Manoel Annibal Guimaries—transferido do lu- 
gar de escrivão de fazenda no concelho de Boticas 
para identico emprego no concelho de Santa Martha 


de Penaguião, vago pola transferencia de Miguel |. 


Augusto de Sousa Villela. 

Antonio Victorino Mendes Bahia — nomeado 
pars o lugar de escrivão de fazenda no concelho de 
Amarante, vogo pela demissão de Ricardo José 
Gonçalves, 

Joaquim Teixeira de Mesquita — exonerado do 
lugar de escrivão de fazenda no concelho de Mon- 
talegre por conveniencia do serviço. 

Bernardino Augusto da Silya—exonerado, pelo 
haver pedido, do lugar de escrivão de fazenda no con- 
eelho de Ovar, 

“Theotonio Maria de Carvalho Magalhies—exo- 
nerade, pelo haver pedido, do lugar de escriptnrario 
do escrivão de fazenda no concelho de Ovar. 

Antonio Augusto da Costa Junior—exoncrado 
pelo haver pedido, do lugar de escripturario do es- 
crivão de fazenda no concelho de Oliveira de Aze- 


meis. 

Antonio José Rodrigues—nomendo para o Ingar 
de eseripturario do escrivão de fazenda no concelho 
de Celorico de Basto, vago pela transferencia do 
Gaspar Cazimiro Gomes de Azevedo. 


Arrematação de fóros. — No dia 
18 de junho serão arrematados no govorno 
civil de Braga fóros incorporados na fazenda 
nacional, impostos em varias propriedades 
do concelho de Amares, avaliados em réis 


Bo4jd4o. 


Estrada de Castello Branco â| 


Guarda, — Não tendo sido approvada por 


inconveniente aos interesses publicos a ad- 
judicação conferida provisoriamente a Au- 
gusto da Silva Ribeiro pela quantia de réis 
19:1655000 para a construcção do lanço da 
estrada de Castello Branco á Guarda, com- 
prehendido entre a Ribeira de Alpreada e a 
villa de Alpedrinha, no comprimento de 
4:459,76 metros, mandou-se proceder anovo 
concurso perante o governador civil de Cas- 
tello Branco no dia 30 do corrente. 

A base para à licitação é o preço total 
de 19:1708000 réis. 


Album de bordados. — Pablicou- 
seo n.º'8 do 2.º anno do «Album de bor- 
dados para crochet, crivo, ponto de nó, 
bordados a branco etc. de que é editor o 
snr. M. R. de Faria proprietario da typo- 
graphia e fundição de typos da rua Formoza. 


——— mem 


Registro parochial de 4a f.4 
de maio 


Freguezia da Sé 

Baptisados 5, sendo 4 do sexo masculino e 1 do 

feminino, 
GASAMENTOS 

4 João José de Sousa, 32 annos, no largo da 
Feira, com Anna Emilia de Sonsa Lage, 18 annos, 
idem. 

10-—Pedro José de Moura, 24 anhos, na rua do 
Souto, com Roza dos Anjos de Pinho, 25 nnnos, n& 
rua de Traz. a 

10—Miguel Dias, 26 annos, na Corticeira, com 
Clementina Roza, 21 annos, idem. 

10—Manoel Antonio, 28 annos, na rua dos Pela- 
mes, com Anna Moreira das Neves, 38 annos, idem. 


ontros o) 

6-—Manoel José Monteiro, 90 annos, solteiro, no 
largo do Corpo da Guarda, sepultado na Sé. 

G6—Luiz Pereira, 33 annos, casado, no Ásylo de 
Mendicidade, sepultado no Repouso. 

7—Thereza de Jesus, 30 annos, solteira, nos 
Guindaes, sepultada no Repouso. 

Fregiézia da Victoria 

Baptisados 5, sendo 2 do sexo masculino e 3 de 
feminino. 

Não honve ensamentos. 

oirros 

— Antonio José Teixeira da França e Porto, 
44 annos, casado, no largo do Correio, sepultado no 
Carmo. 

— Francisco Monteiro Salvador, 29 anos, casa- 
do, na viella dos Poços, sepultado no Reponso. 

— Mais tres menores, sepultados na Trindade e 
Repouso. 


“Freguesia de Santo Idefonso 

Baptisados 6, sendo 3 do sexo masculino €3 
do feminino: 

casaxextos 

3-—Antonio Caetano Souza Aragão, 20 annos, 
na run do Bomjardim, com Maria da Soledade Gue- 
des Almeida Ozorio, 19 annos, na travessa do Ger- 
malde, 

»—João Ferreira Andrade, 19 annos, na Viella 
do Correio, com Cecilia Roza, 18 annos, na rua do 
Bomjardim. 

4 Francisco José Vieira de Castro, 29 annos, 
na rua da Bainharin, com Garcinda Candida da Con- 
ceição Brochado Caldas, 22 annos, na rua de Santo 
Ildefonso. 


onrros 

5 João de Almeida Rocha, 40 anos, ensado na 
praça do Bolhão, sepultado no Reponso. ; 

G—Anna Margarida de Passos, 63 annos, viuva 
na ras. do Bomjardim, sepultada na freguezia. 

7— Luiz Francisco Passos, 58 annos, casado, na 
travessa de Germalde, sepultado na freguezia. 

$-—Prancisco de Oliveira, 91 annos, no largo da 
Fontinha, sepultado no Carmo. 4 

Mais 2 menores sepultados na freguezia. 

Treguesia de S. Nicolau 

Baptisados 3, sendo 1 do sexo masculino e 2 do 

feminino. 


CASAMENTOS 
6-—Manoel José Brandão, 38 annos, na rua dos 
Guindnes, com Carolina do Nascimento Gama e Mel- 
lo, 43 annos, na Foz do Douro. 
ontros 
— 4-Domingos Agostinho da Oliveira, 57 annos, 
vinivo, na rua de $. João, sepultado em S, Francisco, 
Um menor sepultado em S, Francisco. 
Freguezia de Cedofeita , 
Baptisados 9, sendo 5 do sexo masculino e 4 
do feminino. 


casamentos 

4 Antonio da Rocha Guimarães, 26 annos, no 
largo do Campo Pequeno, com Marin da Costa, 24 an- 
nos, idem. 

7—João Lopes da Silva Martins, 42 annos, na 
rua do Almada, com Amelia Augusta da Silva Lima, 
28 annos, ideim. 

onrros 

9—Roza Margarida 84 anos, viuva, na rua da 
Torrinha, sepultada no cemterio da freguezia. 

Mais dous menores idem. 


Freguesia de Miragaya 
Baptisados 3, sendo 2 do sexo masculino e1 
do feminino. 
CasaeNTOS 
9-Prancisco José Monteiro, 25 annos, na rua 
do Cidral de Cima, com Marin José, 19 annos, idem. 


Freguesia de Massarelos 
Baptisados 1 do sexo feminino. 
Não houve casamentos, 
« oBITOS 8 
5-—Edunrdo, 22 annos, solteiro, na rua da Pie- 
dade, sepultado em Cedofeita. 


Freguezia do Bomfim a 

Baptisados 4,'sendo 2 do sexo masculino e 2 
do feminino. 

Não houve casamentos. 

omros . 

— José Monteiro de Freitas, 32 anos, casado, 
no Campo 24 de Agosto, sepultado no cemiterio da 
freguezin. 

Justa Ferreira, 62 annos, casada, na rua da 
Lomba, idem. ; k 

Mais tres menores, sepultados no cemiterio da 

freguezia e Repouso. 


Freguesia de Santa Marinha (Villa Nova de Gaya) 
Baptisados 5, sendo 2 do sexo masculino é 
do feminino. 
CASAMENTOS 
Não houve casamentos. 
onrros 
7— Ama dos Santos, 75 annos, viuva, do lugar 
do Coimbrões, sepnltada no cemiterio da capella de 
Santa Burbora. [re q 
Mais 2 menores, sepultados no cemitorio da fre- 
guezia. 
———- 
Movimento das cadeias da Relação 
no dia Et . 
ENTRARAM 
João Lourenço e Margarida Maxima, ar- 
guidos de insultos. 
Luiz da Costa e Guilherme da Rocha, ar- 
guidos de ferimentos. 
| José Claudio Cerqueira, arguido de pro- 
pinação de veneno. Estão todos é disposição 
do juizo do 2.º districto criminal. 
Dous hamburguezes. Estão à disposição 
do vice-consul. 


SAMRAN 

Joaquim da Silva, (o Penella). Foi solto 
por ordem do snr. governador civil por ter aca- 
bado o tempo de prisão. 


— mem 


TRIBUNAES 
Supremo Tribunal de Justiça 


— rmocesso nx M47O Fig 
vs RELATOR O WXC.Mº CONSELHEIRO CANRAL 


Nos autos civeis da relação do Porto, comarca de 
Vianna do Castello, recorrentes o provedor e depu- 
tados da Santa Casa da Misericordia de Aveiro, re- 
corridos D. Marianna Rita de Noronha e seu ma- 
vido, se proferiu o tccordio seguinte: 
Acçordarm os do conselho no supremo tribunal de 


Justiça: que se mostra d'estes autos ser o objecto da 
questão agitada entre as partes interessadas, à res- 
cisão e annullação das sentenças € transacção, a que 
se refora o artigo 28. do libello a fl..., e em conse- 
quencia, serem os hoje recorridos obrigados a repor á 
recorrente, o que indevidamente receberam, para se 
não dar a fngrante injustiça de se pagar duas vezes 
pela dita recorrentero mesmo legado, cujn applica- 
ção e distribuição, se acha terminante e claramente 
regulada no documento a fl... ; 

Mais se mostra dos mesmos autos que, progre- 
dindo a neção nos seus devidos termos, fóra esta jul- 
gnda procedento e provada, na primeira instancia, pe 

os fandamentos constantes da mesma sentença, 'a 
qual em gran de appellação, fôra revogada por accor- 
dão da relação do Porto a fl... de que se interpoz o 
present recurso, e que tem 'a conhecer este tribu- 
na 


tos em primeiro lugar, ou netos do primeiro institui- 
doe contemplado n'esse legado, deveria em tal enso- 
ser o mesmo aplicado para dotes de moças que mos- 
trassem ser parentas suas por sanguinidade, disposi- 
ção esta terminantemente exclusiva de outros quacs- 
quer descendentes além dos netos; disposição que de- 
via religiosamente cumprir-se, por não ser contrária 
aos bons costumes, e constituir lei entre as partes se- 
gundo a ord liv, 4º tit 46º in prin. ; 

Considerando, como se faz vêr pelo documento 
nº2*al..., que intentando uma bisneta do primei- 
ro instituido acção contra a misericordia administra- 
dora do legado escolhida pelo respectivo instituidor e 
doador, fóra essa dita acção julgada provada, ea 
mesma misericordia condenada a pagar-lhe o lega- 
do, à que não tinha direito pelo grau em que se ncha- 
va, e que a literal disposição do doador excluin, e 
exclusão por isso mesmo comprehensiva das pessoas 
que vieram a figurar na habilitação ; pois que se não 
póde sneceder em direitos que não existiam, caso em 
tque, pelas apontadas razões constantes dos autos, se 
acham os recorridos n'este processo, 

Considerando que existindo um neto unico do 
primeiro instituido no legado, este para fazer valer 
o seu direito á percepção do mesmo, na qualidade 
que representa, e em harmonia com a disposição cita- 
da, propuzera acção contra a referida administrado- 
za a misericordia, acção que foi julgada provada, co- 
mo se vê do processo à fl. 130 e seguintes, pela razão 
capital da exclusão de bisnetos, é por isso obrigada. 
a pagar-lhe o dito legado, deixando-se o direito salvo 
para repetir de quem de direito for, o que pagou, sen- 
tença esta que passou em julgado, como tambem cons- 
ta do processo à fl... ; 

Considerando que n sentença, proferida por falsa 
causa e contra direito expresso, não constitue cousa 
julgada, nem pódo produzir efeito a favor de pessoa 
ou pessoas que n alcançam, nem ter execução nos 
termos da ord. liv. 3.º tit. 75.º in prin. alvará de 21 
de junho de 1766 e outras leis ; 

Considerando que a sentença obtida pela bisne- 
ta do primeiro instituído, pelos fundamentos e razões 
apontadas é nulla, e que, por consequencia necessaria 
e juridica, não póde aproveitar aos recorridos, cujos 
suppostos direitos representam n'este processo ; 

Considerando finalmente que a sentença alean- 
gada pelo neto do referido primeiro instituído tam- 
bem serviu de fundamento f recorrente misericordia, 
para a acção que consta d'este presente processo, o 
qual veiu a destruir a prova que serviu de base a es- 
sa dita primeira sentença, e suas consequencias, nos 
termos do artigo 17.º n.º 2.º da carta de lei de 19 de 
dezembro de 1843: 

Concedem a revista, julgando nulla a decisão de 
direito do aceordão recorrido, e mandam que o pro- 
cesso baixe à mesma relação, para que por juizes di- 
versos, se julgue como for direito, a fim de se dar 
cumprimento à lei. 

Lisboa, 27 de março de 1863.—Cabral==Viscon- 
de de Fornos = Ferrão = Aguiar. = Fui presente, 
Souza. 


conforme.=Secretaria do supremo tribunal 
de justiça, 24 de abril de 1863.=0 conselheiro secre- 
tario, José Maria Cardoso Castello Branco. 


Relação do Porto 
sessão DE 11 DE Mato 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS 

Appelações civeis 
Luiz Pintor de Souza Cardoso de Vas- 
concellos Menezes no inventario de D. Maria Augus- 

ixcira Pi z Barbosa, escrivão Cabral. 

Paços de Ferreira. Anna de Seabra — c. Tho- 
maz Pinto da Costa— juiz Pinto, escrivão Sarmento, 

Coimbra. O rev. José Ferreira Rodrigues de 
Figueiredo—c. Joanna Pereira e ontros—juiz Abran- 
ches por impedimento Barbosa escrivão Silva Pereira. 

“Coimbra. Thereza Ferreira de Figuerredo—e. 
Joanna Pereira e outros—juiz Baptista, escrivão Ca- 
dral, 

Coimbra. As mesmas partes-—juiz Lopes, escri- 
vão Albuquerque. 

Marco de Canayezes. Lucio da Silva Monteiro 
—e. Maria de Jesus e marido—jniz Velloso, escri- 
vão Sarmento. 

Ditas da fazenda nacional 

Porto. Antonio de Sousa Carneiro Canavarro 
e outro—c, a F, N.—juiz Almeida, escrivão Albu- 
querque. 


Aggravos 
Paredes. Jonquia: Cardoso, o panelleiro—e. o 


M.P, Almeida, escrivão Silva Pereira, 
Figueira da Koz. Domingos Nunes Mau—c, o 
M. P.—juiz Gonveia, escrivão Albuquerque.. 
Villa Real. OM. P.—e, o juiz de direito —juiz 


Oliveira, por impedimento Silva, escrivão Cabral, 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
PARA O DIA 18 DE MAIO 
Appellações crimes 

Moncorvo. O M, P,— e, Manoel Antonio Gomes 
Siobade, 4 
Aggrávos 
Valença, Antonio José Barbosa—c. o M. P, 
Aveiro, OM. P—c, o juiz de direito, 


CONMUNICADOS 


Sn, redactor, 

Os feitos dos malvados longe vão echonr; é por 
isso que a distancia de 75 kilometros chamamos a 
attenção das senhoras authoridades sobre as rein- 
cidentes tentativas contra o boticario de Avintes, 
e ultimamente sobre a do envenenamento; mostran- 
do tacs attentados a preversidade e firme proposito 
dos authores, 

Isto nr. redactor dá-se nas proximidades da se- 
gunda capital; porém o que admira é as authoridades 
não terem posto cobro a taes tentativas, deligen- 
ciando um exacto conhecimento para, descobertos os 
authores, os fuzer punir. E' de esperar que com esto 
ultimo conmettimento e senhores do fio do trama 
descubram o verdadeiro author e seus cumplices 
para os fazer punir na conformidade dos crimes por 
envenenamento. 

'Taes diligencias, snr. redactor, tanto são de es- 
perar, quanto é de eroy que nenhuma authoridade 
seja connivente em semelhantes preversidades. E' no 
exacto cumprimento das authoridades que espera- 
mos à nossa segurança; é n'ellas que está a verda- 
deira policia, do contrario escusadas, eram, porque 
cada um faria a justiça por suas mãos, constituindo 
assim uma terrivel anarchia. Aguardumos o desen- 
redo. 

Antonio José Lino de Mugalhites. 

Santa Martha de Penaguião, LO de maio. 

(88) 


Snr, redactor, 

Em virtude de uma pergunta feita por mim no 
seu muito nereditado jornal de 2 do corrente no snr. 
Brandão & Vilella porque motivo tinham deixado de 
satisfazer o pagamento de uma lettra vencida em 28 
de abril do corrente anno. 

Cumpro-me levar ao conhecimento de V. que 
aqueltes senhores já satisfizeram o pagamento da 
mencionada lettra o direito senhor. 

Pelas seguintes linhas publicadas no seu jornal 
de hoje se confessa agradecido. 

Manoel Pereira Coutinho, 

Porto 12 de maio de 1863. 

9) 


E 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 8 de maio, de Pariz 
de 6, do Havre e Bruxellas de 4. 

O «Monitor» publica os despachos envia- 
dos pela Russia a Pariz e Londres. 

A resposta á Inglaterra é fria o em- 
baraçada, ao passo que a dirigida á França é 
mais expansiva'e condescendente, 


A menção dos tractados de 1815 consi- 
gnada no despacho inglez parece ser muito do 
desagrado do principe Gortschakoft, que diz : 

«A Russia é muito directamente interes- 
sada no repouso da Polonia, para não apreciar 
o que lhe recommenda a sua posição. interna- 
cional. Será difficil affirmar que n'esta parte 
tenha achado uma escrupulosa reciprocidade. 

« À conspiração permanente que se orga- 
nisa, e que se arma no exterior para entreter 
a desordem no reino, ete, dá o effeito moral 
que os fauctores da insurreição deduzem para 
arrastar os povos, fazendo-os acreditar no 
concurso directo do estrangeiro.» 

A” França diz o principe Gortschakoff : 

«As vistas manifestadas em nome do im- 
perador Napoleão concordam inteiramente 
com as do imperador Alexandre 1.» 

E, 4 força de habilidade e arte, o ministro 
do czar chega não só a acceitar, mas a sollici- 
tar o concurso moral da França. 

A questão polaca está portanto subordi- 
nada a negociações que querem dizer demora. 

Resta saber quem pode esperar mais fa- 
cilmente, se a Russia se a Polonia. Se duran- 
te a troca dos protocolos as tropas russas res- 
tabelecem na Polonia, o que os vencidos 
chamam o silencio da morte, e que os vence- 
dores chamam paz, não será necessario ne- 
gociar. 

Se, pelo contrário, a insurreição se susten-' 
ta,d'aqui a alguns mezes a situação da Russia, 
negociante por uma parte e combatente por ou- 
tra, poderá ser insustentavel. Negociar então 
será ceder; hoje é ainda resistir. 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


TURIN 6. — Os reaccionarios reuniram- 
se em Valle Pietra, e espalhados em peque- 
nos bandos propoem-se passar a fronteira 
por Arezano ; mas as tropas italianas tractam 
de cortar-lhes a retirada. 

LONDRES 6. — Diz o «Times» que a 
resposta da Russia não é satisfactoria, e 
que não póde esperar-se que o principe Gor- 
tschakoff varie de politica a respeito da Po- 
lonia. s 

Diz o «Morning Post» que os federaes 
perderam as sympathias da Inglaterra por 
certos meios de que se valem para fazer a 
guerra. ' 

A questão damalla do «Peterhoff» termi- 
nou definitiva e satisfactoriamente. 

No dia 24 de abrilainda não tinha sido 
evacuado Wicksburg, como equivocadamente 
annunciou um despacho telegraphico 

Triumphos parciaes e de pouca importan- 
cia de ambas as partes belligerantes nos Es- 
tados-Unidos. 

O general Blun diz n'uma proclamação 
«que os guerrilhas não devem ser considera- 
dos como belligerantes ; mas tractados como 
rebeldes e condemnados á morte.» 

PARIZ 6. — Correm boatos de que o im- 
perador fará uma curta viagem a Bruxelas. 
- Desmente-se a viagem a Jerusalem da 
imperatriz, annunciada em alguns jornaes 
estrangeiros. 

PARIZ 8. —Fizeram-se oito nomeações 
de senadores, entre ellas a do ministro dos 
negocios estrangeiros, M. Drouyn de Lhuys 
e a do secretario do imperador, M. Moc- 
quard. 

Publicaram-se os decretos dissolvendo as 
camaras, e fixando as eleições geraes para 
31 de maio. 

O embaixador turco sahiu para Madrid. 

O «Pays» diz que é necessaria a prompta 
reunião das conferencias para-decisão da 
questo da Polonia. 


Telegraphia electrica 


DESPACHO N.º 7292 
Ao Commercio do Porto 
Do seu correspondente 
LISBOA 12 DE MAIO ÁS 8 HORAS E 40 
” M. DA MANHA 

S. M. El-Rei o Senhor D. Fernando foi 
recebido em Aranjuez pela Rainha de Hes- 
panha com o esplendor devido à sua posição. 

PARIZ 414 —Diz o «Moniteur» que a im- 
peratriz está doente. 

COCHINCHINA 34 de março — O almiran- 
te francez Bonnard e o plenipotenciario hes- 
panhol deviam partir para Hué para ratificar 
o tratado de 1862. Havia socego. 


PARTE COMMERCIAL 


O hinte Oriente entrado anto-hontem proceden- 
te de Hespanha, conduziu 170 pipas de aguardente 
de vinho para Simão Duarte de Oliveira e José 
Duarte de Oliveira & Cx 


Alfandega do Porto 
Receita da alfandega do Porto de 1 a 
9 de maio..... 
Idem no dia 11 


Despachos de exportação 
Maio 11 

BAHIA. — Na barca 8. João, J. Antonio, 9 vo- 
lumes diversos; A, A. de Brito Abreu, 5088 litros 
de vinho. 

PERNAMBUCO. — No brigue Amelia, J. C. F, 
Sonres, 8 volumes diversos; J. Lu. Alves, 3 cnixões 
com chapéus. 

IDEM, — No brigue S. Manoel 1.º, M. F. Duar- 
te Cidade, 3 cunhetes com ferragens; J. 8. Neves, 
1 caixão com 1 sgnetuario. 

PARA, — Na barca Bertha Reinstoft, J. J. Al- 
ves, 16 barris com ferragens, 1 enião com fio de vó- 
ia e 1 dito com palitos; J. Lu. Alves, 2 ditos com 

i 


tos. 

IDEM. — Na barca Palmeira, A. M. F. Guima- 
rães, 10 volumes com folles de ferreiro ; J. de Oli- 
veira Alves, 14 saccos com folha de louro; J. A. 
da Rocha Sobrinho, 20 volumes com ferragen: 

RIO GRANDE.— Na barca Ourense, F, F. 


r- 


mestre Rocha, à A. P. da Cruz, 80000 litros de sal. 

-  C,M.337—Setubal—Hiate Flor do Mar, 54 ton, 
mestra Sousa, a Gomes Lima & €,, 80 saccos com 
arroz e 80784 litros de gal, 


Termos de carga 
Maio 11 
LISBOA.—Vapor Lisboa, 315 ton., cap. Con- 


ente. 
SETUBAL. — Hiate Sol Dourado, mestre Ga- 
nitto. 
GIJON.— Chelupa hesp. Industrie, 78 ton. 
mestre Labalandre. 


Completa descarga 
Maio 11 

FIGUEIRA. —Hiate Conceição Feli 
BAYONA.—Chalupa hesp. Industrie. 
SETUBAL. — Hiate Sol Dourado. 
NEW-YORK.— Barca amer, Schamyl. 
LISBOA.— Vapor Lisbon. 
AVEIRO. —Hiate Cruz 2.º 


Generos despachados para consumo 
Maio 9 
Assnear—? enixas, 166 saceas é 14 barriens, 
An O sacas, 
Café—90 saceas. 
Idem 11 
- Assncar—9 caixas, 147 saccas, 2 pipas e 7 bar- 
ricas, 
Arroz—210 saccos. 
Aguardente ingleza—11 cascos. 
Algodão—50 saccos. 


= 


Generos despachados pela meza da 
estiva 


Maio 11 
Conros—472, e 
Aguardente—2"pipas. 

Chi—16 caixas. 

Salitre—25 saceos. 

Agua-raz—1 barril. 

Linho—20 fardos. 
“Verguinha—17 feixes. 
Retortas—?. 

Tvjollos: 
Oleo de ricino—2 volumes. 


Movimento dos vinhos e aguas- 


ardentes 
Maio 11 
Litros 
DESPACHADO PARA DEPOSITO 
Vinho. ... H 26913,56 
Aguardente. 7493,00 
DESPACHADO PANA CONSUMO 
Vinhomaduro . bTGO,0L 
Dito verde ... Ra 1068,48 
DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 
Vinho... ces cenccestoero” 18620,00 
Porto 12 de maio 
Mercados nacionaes 
Farinha de milho. 660 
Trigo da terra 920 
» serodio. go 
» bmbella 800 
Feijão branco 6 
»  vermelhe 700 
» rajado. 660 
» frade 550 
» amar á 736 
Milho da ter 3 800 a 620 
Dito estrangeiro 560 
Centeio. 600 
Cevada. j 480 
Batatas (arvoba e alqueire)...... 320 a 360 


Azeite....... cecrreo 48350 à 48400 


Praça de Lisboa 9 de maio 


Rendimento da alfandega grande de” 
Lisboa atéo dia 8 de maio 
Idem em 9.. 


96:6608219 


Cotações omciaes 


Inscripções d'assentamento, juro 
ee até 31 de dezembro de 
186; 


49 1, a 49 4f, 
Coupons idem 491 849 1h 
Titulos de di j 
(EFE) REAR RN Ta 
Titulos de divida publica [asuca] 2 a 4 
Titulos de divida publica [das 
tres operações) . 12 am 
Papel-moeda . . 22º ad 


8 dfv.. 

— Bajy..par 

O Ca 
PARTE MARITIMA 


Além dos navios mencionados hontem a 
sahir de Lisboa, sahirá mais, em 24 do cor- 
rente, para a Madeira, S. Vicente, S. Thiago, 
S. Thomé, Ambriz, Loanda, Benguela e 


Mossamedes, o vapor D. Pedro, 
“ e mm 
Porto 11 de Mato 
ENTRADAS — 

TERRA NOVA. 35 dias — Escuna ig. Fock, 
cap. Bym, bacalhau, a C. H. Noble & Murat. 
STOCK HOLM,51 dias—Brigue sueco Superior, 
eu Pettexjem, ferro,a José Francisco Vieira de Car- 
valho. 


sAmIDAS 
|, SE JONES — Patacho João 1º, cap. Avrocha, 
sal, 
AVEIRO—Hiate Nelson, mestre Amaro, lastro. 
FIGUEIRA — Hiate Protector, mestre Silva, 
encommendas. 
LISBOA —Vapor Liabou. 


Idem 1? 
As 1l noRas DA MANHÃ 
Pica fóra da barra: = , 
Duas barcas. + 
Uma rasca. 
Um enhique. 
O vento é N, (brando) e o mar bom. 


ves & C.3, 60 barricas com farinha. 

NEW-YORK.— No brigue Grardina, J. J. de Al- 
meida & 0.3, 40 feixes de cortiça. 

QUEBEC E MONTREAL. —No palhabote In- 
dependente, Dias & Lima, 11219,4 litros de vinho e 
513 saccos com rolhas. 

LIVERPOOL. — No vapor Cnstilian,Croft & C.a, 
2671,20 litros de vinho; J. Souza Carneiro e Silva 
934,92 ditos de dito; A. J. P. Soares, 6 caixões com 
ovos; G. Hargreaves, 4 caixas com ditos e 37 ditas 
com laranjas, 


— mm 


rgas manifestadas 
C. M. 331 Freixeneda — Barco Santo Hilario, 
255 quintnes, arraes Pegas, a M. Ribeiro de Es- 
calhão, 21 pipas com aguardente e 1 caixão com 
amostras. 

C. M. 832—Lisboa—Iiate Constante, 104 ton,, 
cap. Sonres, à Gomes Lima & (2, 3062 volumes di. 
versos, 110 enrradas de barro e 240 feixes de arcos 
de pau, . 

C. M. 333 — Setubal — Hinte Leão, 57 ton, 
mestre Oliveira, a Gomes Lima & C., 346 volumes 
diversos, 6 duzias de garráfas de vinho o 55440 
litros de sal. j 

C. M. 334—Aveiro—Hiato Nova União, 40 ton., 
mestre. Mano, a Daniel & Irmão, 75000 litros de sal. 

CM. 335—Havre—Hiate Aveirense, 123 ton., 


mestre Gonçalves, a J, B. de Castro & C.2, 10 vo- 


lumes diversos. Acrescimo 4 volumes diversos. 
C. M. 886—Aveiro — Hiate Cruz 2.º, 5ô ton, 


Atéesta hora sahiram: vapor de guerra Lynce 
eing. Castihan, e os hiates Cruz 3.º e Craveiro 2.º 


——————— 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 
ENTRADAS 
30 de abril Em Memel, o Immanuel, de Setubal. 
SANIDAS 
1 de maio ra duto, o vapor Asteroid, para 
Lisboa. 
1 » De Swansea, o Queen, para Villa Nova. 
PASSARAM. O SUND 
30 de abril O Wilhelmina, de Lisboa para S Pe- 
tersburgo. 


———— 


Paquetes do Brazil e Rio da Prata 
A chegar à Lisboa, de 15 a 18 de maio, o p 
quete francez Estremadure-—de 28 a 30, o vapor in- 
glez Oneida, 
A sahir de Lisboa, em 28 on 29 de maio, o vapor 
francez Bóarn. : 


—————— 


Telegraphiaelectrica 
(Dirigido à Associação Commercial) 
Lisboa 1 de maio 


ENTRADAS 
VIANNA, BARRA DO PORTO E 


FIGUEI- 
RA,56 horas. Vapor Torre de Belem, 


CARDIFF, 9 dias — Escuna ing. Glamorgan. 

LAGOS E CABO DE 5. VICENTE, 40 horas. 
Vapor Sá da Bandeira, 

NEW-PORT, 9 dins—Brigue ing. Alpha. 

POMARON E V. R. DE SANTO AN'TONIO, 9 
dias.— Brigue ing. Jessey. 

SANIDAS 

CADIX, GIBRALTAR E MALAGA,— Vapor 
pag. fe. Ville de Brest. 
POMARON.— Escuna ing. Isabella. 
IDEM.—Escuna ing. Ebenezer. 


A' ULTIMA HORA 


Telegraphia electrica 


DESPACHO N.º 7293 
Ao Commercio do Porto 
Do seu correspondente 


LISBOA 12 DE MAIO ÁS 8 H. E 42 M. 
DA MANHA 


Hontem na camara dos pares suscitaram- 
se duvidas sobre a ultima redacção do pro- 
jecto dos vinculos. 

Na camara dos deputados toda a sessão 
foi tomada pelo incidente suscitado pelo sar. 
Latino Coelho, sujeitando ao voto da camara 
se'uma declaração dos seus eleitores, de que 
me retiram a procuração invalida o seu man- 

ato. 

No domingo teve lugar na sala da Acade- 
mia Real das Sciencias a distribuição dos 
premios conferidos pelo jury internacional 
da exposição de Londres aos expositores por- 
tuguezes. Além dos premios conferidos pe- 
los productos expostos, foram tambem agra- 
ciados com condecorações os seguintes ex- 
positores : 

Com o grao de cavalleiros da Conceição — 
os snrs. João José Lecoq e Mathias Feuer- 
heerd. 

Como grao de cavalleiros de Christo —os 
snrs. Thomaz Archer, Pedro Daupias, Mau- 
ricio Vieira, Manoel José Ribeiro, Ferreira 
Lapa, Bernardo Lima, Welwitch, Anteuio 
Lopes Ferreira dos Anjos, e José Eliasdos 
Santos Miranda. 

A corveta «Sá da Bandeira» não encon- 
troua fragata «D. Fernando». Hoje sabem 
em procura da fragata outra vez a corveta 
«Sá da Bandeira» eo vapor «Mindelo». Dá 
sério cuidado a situação da fragata. 

A's 7 horas da tarde de hontem findou à 
discussão do pleito do vapor «Luzitania». O 
jury decidiu não haver culpa da parte do 
commandante do barco nem da parte do 
commandante da corveta «Sagres». Julgou 
não provados os damnos da «Sagres» epro- 
vados os prejuizos do «Luzitania». 

Não se publicou a sentença. 


“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


Luiz de Camões 
SEMANÁRIO “INSTRUCTIVO 


Publicou se o n.º 18 d'este perigdico. 

Ormra: Heriiditos que Nba fssrear ocaso 
deste semanario, e queiram vender os n.” 3. e 7, di- 
rijam-se á redacção, rua do Moinho de Vento n.º 
B4, ou na tspographia de F. (4 da Ponseca, rua 
do Bomjardim nº 27 — Porto. (1646) 


Miscellanea musical 


Publicou-se o n.º 61 pes do 6.º anno) d'este pe- 
riodico de musica, que contém: —Uma phantasia para 
piano sobre «Les Huguenotss, de Meyorbeer, com- 
posta por E. Boyer. Esto numero, nvalso 220 réis. 

reço da assignatura por cada 6 numeros psen q 
Porto 13000 réis eat as provincias 13190 réis, 
poses adiantados, Os snts. assiguantes da «Miscel. 
anea» terão consideraveis descontos em todas ng 
musicas compradas no estabelecimento do elitor 
Villa Nova, rua Formosa n.º 331 — Porto. 


” Les Huguenots 


Sobre esta grande opera de Meyerbeer ha gran- 
de sortido de musicas em todo o genero e to- 
dos os instrumentos e vozes em casa do Villa Noyn. 
rua Formosa n.º 331 — Porto. É 

Preços rasoaveis e para os snes, nssigeantes 
da «Miscellanea musical» tem descontos, 

(1577) 


ANNUNCIOS 


Alfandega do Porto 


E" o dia 15 do corrente começa a en- 

à trega das relações para os juros de ins- 
cripções de assentamento e a entrega dos 
conpons com referencia ao 1.º semestre do 
corrente anno. 


PRELOS MECHANICOS 


NºESTA typographia ha para vender dous 
prélos mechanicos , um para o formato 

desto jornal, com retiração e outro para me- 
tade, sem retiração. 

O primeiro póde ser movido a braços on 
a vapor; o segundo é movido por um só 
homem, sem necessidade de oceupar pessoa 
alguma à receber as folhas, porque mecha- 
nicamente as lança sobre uma meza. 

Ambos estão em perfeito estado de con- 
servação. E 

Tiragem do primeiro a braços 600 a 700 
exemplares por hora; .do segundo 1:000 a 
1:200. 

Preços 1:6004000 e 5405000 réis. 

Vende-se tambem por 2255000 um pré- 
lo manual inglez (Albion Press) de um dos 
primeiros fabricantes de Londres, que póde 
imprimir um jornal de 80 centimetros de com- 
prido por 58 de largo. 


FALLENCIA 
DE JOÃO VICENTE FERREIRA 


PELAS 12 horas do dia 28 de maio cor- 
rente, no tribunal do Commorcio desta 
cidade, se ha-de proceder á arrematação 
judicial do uma propriedade denominada 
— Tapada — sita no lugar da Tapada, tre- 
guezia de Alpendurada, comarca do Mar- 


co de Canavezes, avaliada, com todas as 
suas pertences, em 4808000 réis. 

A louvação póde ser examinada nos au= 
tos de fallencia: de que é escrivão o do 
mesmo Tribunal —- Lessa. 

O sellicitador — C. F. P. Felgueiras. 

(1654) 


NDE-SE uma 
parelha de 
machos de raça 
de Alter, pro- 
prios para trem 


Quem os pretender dirija-se á rua da 


Santo Ildefonso n.º 38, estalagem. 


(1651) 


AVISO 


Nº dia 14 do corrente mez tem de feste- 
jar-se na sua capella, ao pé do Ouro, 
as milagrosas imagens do Senhor e Senhora 
da Ajuda, havendo missa cantada e sermão, 
e de tarde vesperas e sermão, com expo- 
* sição do Santissimo Sacramento. 
Na vesperaá-noute haverá fogo preso, 
musica e arraial. (1587) 


EEE TAS EE SE 
LEXANDRE Antonio Ribeiro Lemos, An- 
tonio Joaquim Ribeiro e João Eduardo 
Malheiro agradecem novamente por este 
meio a todas as pessoas que se dignaram 
assislir ao responso de sepultura que por 
sua mãi, irmã e sogra, a sor.º D. Margarida 
Emilia Ribeiro Lemos, teve lugar na igreja 

de S. Francisco, no 13 de abril. 
(1652) 


CEEE ESA SS 
Jose Fernandes Barboza não podendo 

agradecer pessoalmente a todas as pes- 
'soas que tiveram a bondade de assistir ao 
responso de sepultura feito por alma de seu 
presado filho Joaquim Fernandes Barboza, 
na igreja dos extinctos frades Carmelitas, 
na noute de 16 de abril ultimo, o faz por 
este modo, pedindo-lhes desculpa e pro- 
testando a todos o seu profundo reconhe- 
cimento. (1628) 


As commissões do recenseamento para -o 
recrutamento da 4.º linha do exercito, 
do 1.º, 2.º e 3.º bairros d'osta cidade. 
AZEM saber que nos termos do artigo 

11.º da portaria do ministerio do rei- 
no de 40 de janeiro ultimo, se acham afli- 
xadas nas portas das igrejas de cada uma 
das freguezias, na parte que lhes é relativa, 
a lista dos mancebos recenseados para o re- 
-crulamento do exercito respeitante ao cor- 
rente anno de 1869. 

Igualmente annunciam quo desde o dia 
8 do corrente mez até 9 de junho seguin- 
te, poderão ser apresentadas ás mesmas 
commissões todas as reclamações, contra a 
instripção ou omissão de qualquer cida- 
dão indevidamente feita no recenseamen- 
to ou contra o modo porque Liver sido qua- 
Jifieado cada um dos inscriptos. 

Estas reclamações poderão ser feitas pe- 
los interessados ou por qualquer cidadão 
do municipio, com relação a Lerceiro, ou 
pela authoridade publica respectiva, e em 
um só requerimento se poderá reclamar por 
muitos ou por todos os que se julgarem 
prejudicados... - - 

. Todas as reclamações serão feitas por 
escripto, assignadas e documentadas, de- 
* vendo esses documentos ser reconhecidos 
por tabellião e os altostados: jurados pelas 
pessoas que os passarem, em conformida- 
de com o prescripto no artigo 14.º para- 
grapho 2.º da citada portaria. 

Os cadernos do recenseamento estarão 
patentes durante todo-o mez de maio nos 
paços do concelho para-serem revistos pe- 
las pessoas que os quizerem examinar. 

As comissões procederão desde o dito 
dia 8 do presente mz ao exame dos re- 
querimentos que lhes forem presentes e a 
seu respeito darão a sua opinião, para de- 
poís serem decididas superiormento todas 
as reclamações que lhes fotam apresen- 
tadas e 

Assim, convidam todos os interessados 
a que n'aquelle praso compareçam na sala 
das sessões com os seus requerimentos, em 
papel não sellado. É EE 
Porlose. pa o concelho, e maio 
de 1508] MES Su ja PRN | 
Arnaldo Ribeiro Barboza, 
Presidente da commissão do 1.º bairro. 
Alexandre Soares Pinto de Andrade, | 
Presidente da comissão do 2.º Lairro, 
Antonio Wenceslau da Costa Dourado, 
Presidente da commissão do 3.º bairro. 


(1615). 


“FALLENCIA i 
DE JOSE" TEIXEIRA DE SOUZA, 
o curadores fiscaes provisorios convidam 

todos Os snrs. credores a reunirem-se 

na sala das redniões do dipanaida Com- 
mercio, pelas 12 horas:do di le maio, 
dosgnods pelo sir. Rio 
a verificação de creditos 'e mais diligen= 
cias legaes. : & 
O sollicitador — C. F. P, Felgueiras. 
(1328) 


FALLENCIA DE JOÃO SPRATLEY' 
E” a dia 4.º de junho proximo; pélo meio 

dia, ma casado Tribunal. do Commer- 
cio, sita na rua Ferreira Borges, tem de pro- 
ceder-se à arrematação de uma morada de 
casas “sita na praia de Massarelos n.º 23 
e 24, com salida para as escadas do Ro- 
léto como n.º 8, que se compõe de 2 aniares, 
loja, mirante e mais pertenças, louvada como 


Leilão de predio 
No bazar — Centro Commercial 
RUA DE CEDOFEITA N.º 238 
PROPRIETARIO 
Antonio Ribeiro de Pigueiredo Pessoa 


fABBADO 16 do corrente mez de maio, 
pelas 10 horas da manhã, haverá leilão 
no local acima mencionado, de uma mo- 
rada de casas sita em Massarellos, com fun- 
dos para a rua de Cima do Bicalho, n.º 
45, constando de tres andares, mirante, 
quintal e agua de bica — paga de pensão 
50 réis por anno ao rev.º cubido de Cedo- 
feita e tem rendido 25-moedas. 
Os titulos existem no mesmo bazar. 
(1649) 


Arrematação de predio |? 


BAZAR BOA Fi 


FORMA de novamente á praca no dia 17 | 


do corrente, pelas 11 horas da manhã 
no dito bazar, a propriedade de casas de 
um andar, pateo, cosinha, loja, lagar de 
pedra, córtes para gado, eira e casa da dita 
e outra casa ao pé; um lameiro de terra 
lavradia que produz um carro de pão e com 
poço ; uma leira pequena de terra lavra- 
dia ao fundo do rio com tres dias deagua 
cada semana, alternados, e do mesmo; um 
pedaço de 4ra ao pé da eira que serve 
de coradoura, e mais outro pedaço de ter- 
ra da parte de baixo da mesma cira, tudo 
sito na rua da Carvalhoza, que se cos põe 
de um só pruso foreiro no cabido de 
dofeita e com a pensão de 58060 réis e mais 
um pedaço de terra na frente da casa da 
“ita rua da Carvalhoza, foreiro a Antonio 
da Silva Rocha, a quem se paga de pen- 
são 18500 réis e o dominio de 40 — 1 à 
exc.”ê camara. 
“Quem as pretender dirija-se 4 mesma 
casa da rua da Carvalhoza n.º 45 e 47. 
(1644) 


Real de agua 


0 Arrematante do real de agua d'este dis- 

tricto do Porto annuncia, para conheei- 
mento de quem lhe convier, que se acha 
na hospedaria da. viuva Anna Rita, rua de 
Santo Ildefonso n.º38, para tractar das so- 
blocações dos concelhos. do mesmo districto, 
até 30 do corrente mez. ; 

Porto, 11 de maio de 1865. 

(1650) 

0 Recebedor do 2.º bairro avisa os contri- 

“buintes das freguezias de Santo Ildefon- 
so, Cedofeita e Paranhos de que, desde o 
dia 10 do corrente mez até 10 de julho pro- 
ximo, se acha aberto o cofro na respectiva 
recebedoria, largo do Viriato n.º 281, para 
o pagamento da contribuição pessoal de 1862. ! 

: (1653) 

PREOISA SE um caixeiro para um arma: 

Zem de vinhos a retalho, mas que já tenha 
pratica do mesmo negocio, o que tenha bom 
fiador; ois quem estiver habilitado para isso 
queira dirigir-se em carta fechada no escri- 
ptorio do expediente d'este jornal dirigida a 
D. L. declarando a sua morada para ser pro- 
curado. a (1576) 


Praticante de. pharmacia 
PRECISA-SE de um pralicante que tenha 
- para cima de 4 annos de pratica; quem 
estiver nas circumstancias dirija-se a Fran- 
ciscoRibeiro de Magalhães, pharmaceutico 
em Lamego. (1596) 
VU” rapaz de 21 annos que sabe ler e es- 
? rever, offerece-se para o serviço de uma 
casa. Quem se quizer utilisar do seu presti- 
mo dirija-se á rua das Fontainhas n.º 10. 
(1641) 
LUGA-SEuma casa com bastantes 
commodos, mobilade, até aoS. 
Miguel, na rua do Gonçallo Chris: 
toyão n.º 174: tracta-se na rua do Almada 
n.º 477. (1515) 


Acções da Hluminação a Gaz 
QoMPRAM-SE na Feira de S. Bento n.º 
hO. (1626) 


INSCRIPÇÕES 

Na Feira de S. Bento n.º 23 

vendem-se inscripções de assenta- 

mento e coupons e se entregam 
averbadas a0s-compradores. 

Compram-se & vêndem-se ae- 

ções dos bancos. 


(610) 


allodial em 4:6008000 réis, como póde ver- 
se do processo de fallencia de que é escrivão 


Lessa. (4629) 
LEILÃO 
BAZAR BOA FÉ 


ONTINUAM todas as noutes 

desde as 8 horas até ás 10 
da noute, os leilões no dito ba- 
muitos diferentes obje- 
ho são : — moveis, ser- 
viços de tuaça ingleza e da India, crystaes, 
relogios, fogões de cozinha e de sala, cortes 
de panno para casaco e calça, cortes de ves- 
tidos, lenços, imagens, vinhos engarrafados 
de Champagne, Bordeus e de difjerentes qua- 
lidodes, genebra de Hollanda, aguardente de 
cana da Madeira e de Paraty, melaço e uu= 
tus muitos diferentes objectos que estarão 
patentes. age « (1645) 


Venda de predio 
O dia 20 do corrente 
“mez de maio, pelós 
9 horas da menhã, na 
praça dos leilões, na rua 
do Almada n,º 835, tem 
de ser posta em praca, 
“com 0 abatimento da 5.º 
parte, a bem construida propriedade sita 
na rua da Rainha, pertencente ao exgMo 
fenselheira F ico Co N os da 
ruz Sobral, por força de exec e 
lhe move More o Ted 
o 
» hoje o fica em, 
praça Lima 


do-se a dita propri 
encargos, em PR réis 
réis 5:1514504, B' escrivão da 


eda execução, Silva Pereira. 


As chaves acham-se em poder do dec "qual 
posilario Antonio Augusto Nogueira, mo- 


3) - 


rador na rua dos Bragas. - (L 


BOLACHINHA FINA INGLEZA 


GRANDE SORTIMENTO 
RECEBIDO PELO ULTIMO VAPOR 
* Largo de 8. Domingos n.º 33 
(1286) 


Deposito de massas de 


Coimbra 
LARANJAL N.º 20 
' (1630) 


Em Cima do 
de-se louça ingleza a prego com 
modo.. (44) 


me 
Attenção 
VINHO verde muito superior a DO e 70 rs. 
'» 10" quartilho, Ú eps roi di 
Rua da Ponte-Nova n.º 22. + 
: (1494) 


TATA Sans TES SRT 
Novo armazem de vinhos 
) NA rum 9rde Julho (Carvalhido) 
Ffa:08 216 a 224, vende-se vinho 
*» puro do Douro, a 61), 70'e 80 réis 
oquartilho, e poralinade de 25700 


Muro nº 226 ven. : 


| | exescença do cabello; 


VENDE-BE 


CONGOSTAS N.º 1 


Cerveja branca de Allsops 
E Bass O. ss 
Cerveja preta de Barclay 
Perkins & C.º, Ef 
Dublin Stout de Guieness 
Co rare o apre a! 18620 rs. a duzia 


960 rs. a duzia 
960 rs. a duzia 


Vinhos de todas as qualidades 
Champanhe....... «+ 809 até 28000 
Bordeos +. 500 até 25000 
Hock. « 800 até 25000 


=. 360 até 18800 
. 800 até 18600 
800 até 18600 


Do Rêno 
Sauterne 
Chablis. 


Port. “800 até 48500 
Sherry - 850 até 132000 
Cognac..... « 900 até 14200 
Rum., 900 
Englist ê 500 
Hollands dito... MAO até 500 


Biversas 
Conservas e molhos de varias qualidades. 
Trufles o Champenoens. 


Chá verd) 
Dito pr 


“+ 900 até 18600 
.. 900 até 18200 


Oleo do figado de bacalhau de Evans & Son. 

Escovas, graxas e outros objectos para 
limpeza de cavallos e carros, e arreios para 
os mesmos, tudo inglez. (1422) 


je Nº rua do Meio ou Poço 
EE das Patas n.º 37 vende- 


se pau campecho picado e por picar. 
(1647) 


Deposito de papel de impressão da 
fabrica LA CRISTINA DE VIGO 


Biua Nova de 5. João n.º 483 
2.º andar 


ESTE deposito encontra-se papel de im- 

pressão de todos os formatos, para 
jornaes e impressões de obras, ete, etc. 
Pela sua qualidade e preço é preferivel ao 
das fabricas de Lisboa. 

Tambem 'se recebem encommendas so- 
bre qualquer especialidade de papel para 
a mesma fabrica. (708) 


 ATTENÇÃO 


! 


Nº rua do Bomjardim n.º8 74 6 76, em |* 


frente da rua do Sá da Bandeira, 1.º 
andar, ha para vender diversos objectos já 
por vezes annunciados para leilão e como 
não foram vendidos por falta de tempo, os 
quaes constam de muitos santos, christos 
de marlim, madeira e jaspe, pinturas a 
oleo, gravuras e Iylhographias, tres capel- 
las portateis, um conta-legues, alguns mn- 
veis, lougas, jarras e jarrões da India, lus- 
tres e outras fazendas diversas, algumas 
pinturas e santos proprios para capellas por 
serem grandes, 

Quem os pretender dirija-se a casa de 
Domingos. Dias de Freitas & Irmãos, na 
rua de Santo Antonio n.º 65, para so lhe 
mostrar. 

Na mesma casa ha mma porção de ma- 
deira de castanho para vender por junto 
ou em lotes. (1572) 

"Es AO A rua das Flores n.º 47, 
E, “vendem-se capas de se- 
ora claras de 43500 a 65000 réis. 


al 
(1573). 


José Antonio da Silva Braga 


OM armazem de fato feito na travessa da 
Praça de D. Pedro n.º 5, participa aos 
seus amigos e freguezes que recebeu ul- 
timamente de França-um lindo e variado 
sortimento de casemiras para calça e vesti- 
dos completos, pannos pretos e de côr, que 
tambem vende a retalho, por preços com- 
modos, achando-se o dito estabelecimento 
bem sorti*o-de fato feito e varias minde- 

zas. Preços commodos. 
(1495) 


El Leon de Castilha 


FABRICA DE LUVAS 


LUIZ -VICENT 
Rua de Santo Anéonio mn.” 
RODE ec Ros 


PARTICIPA aos seus freguezes que con- 
tinúa a ter sortimento de luvas de pel- 
lica, camiseria franceza, ceroulas, colletes 
de senhora e mantas para os elegantes , 
por atacado e a retalho. (1491) 


NA fabrica de Domingos Francisco Carnei- 
ro, na rua da Boa Vista n.º 200, con- 
tinta a haver nobrezas pretas mui lustrosas, 
glacés de superior qualidade, sedas de cores 
para vestidos de senhoras, setins de varias 
cores, velludo preto, nobrezas para ópas, len- 
gos pretos e varias fazendas de algodão, tudo 
por preços commodos. (1622) 


Esteiras de palma, alcatifas, 
tapetes, etc - 


PAM igrejas, salas, corredores, escadas, 
janellas, ete, capachos de côco para 
patamares, escadas, portas, janellas, eto, 
acham-5e venda nas Congostas, 33, tendo- 
se agora recebido um novo sortimento. 


(1539) 
Fo. S, CLEAVERS 


PREBNKADOS COM MEDALHA 


SABÃO E PERFUMARIAS INGLEZAS PARA 
TOJLETPE 
8. CLEAVERS — Sabonetes ao Mel — pre 
8 miado com medalha, , 

F.S. CLEAVER! Sabonetes puros de Gly- 
cerine, flor de sabugueiro. E 
— BROWN WINSOR e todos os sabonetes mais 
apreciados para zorETrE, 
F. 5. CLEAVERS — 


Pomada para facilitar a 


— Pomada preciosa de Reanrxz ; 
— Pomada de oleo de Castor ; í 
— Creme nutritivo. 

E.S. CLEAVERS — EssenciuJockey — Club, 


Roudólitra, ete, etc, para;os lenços e todos os obje- 


a 36840 réis, vinhos engavrafades de superior 
H dado, por, garrafa de Do a 400 nie, e 
viuagre bom de 40 a 80 réis o quartilho. 


(1463) 


ctos de torzrre | i pe : 
MANUFACTURA— 28 E.99:RED LION STREET, | 
LONDRES — E 243: RUÊ DE'ST./DENIS — PARIZ 
N. B.— Vendem-se em todas as perfumarias e 
tabelleireiros, (247) 


JOPONS “SUP 
9 Wo)pacómnva Pata 'paeijoo 


LADRILHOS 


grande brevidade qualquer encommenda. 


os encommendar. 


IANOS 


OUTROS INSTRUMENTOS 


MUSIGA 


ARMAZEM E SALÃO DE 
JOSÉ DE MELLO ABREU 


RUA BE D. PEDRO N.º 14 


Preço dos ladrilhos 20 a 308000 réis por milheiro, tijolos a 35000 réis. 


Otto Bors, Blondel, Alexandre pere 
& fils, Rosenkranz 


E TIJOLOS 


NACIONÃES | 


ESTES ladrilhos e tijolos refractarios proprios para cosinhas e muito superiores aos 
inglezes acham-se á venda na rua do Bellomonte n.º 99, onde se aprompta com 


O mestre trolha José Aflonso Ramos, rua do Breyner n.º 11, tambem se incumbe de 


(3722) 


Jorge A. Redpath 
LARGO DES. DOMINGOS N.º 74,1.º ANDAR 


qr para vender garrafas de um e meio 
quartilho, flor de enxofre, tijolosingle- 
ses, refractarios e para limpar facas e um 

contador de gaz para 300 lumes. 
(4600) 


ENDE-SE por preço commoado . 
Uma boa ancora e 12 braças de cor- 
rente de ferro. 
Uma bonita baleeira com 4 remos. 
Uma excellente lancha para qualquer em- 
barcação com os competentes remos. 
Para tractar na rua dos Inglezes n.º 32. 
(1634) 
rã Nº largo de S. Chrispimm.? 
E Da 7, recebeu-se um lin- 
do e variado sortimento de papeis pintados 
para forro de salas e transparentes para 
junellas. (1598) 
E: RANDES sortimentos de 
EM =; Lapetes para cima de meza, 
Largo de S. Domingos n.º 50. 


(1562) 


Pregos e zinco 
PROPRIOS PARA FORRAR NAVIOS 


MENDE-SE aa rua dos Inglezes n.º 45. 
- (693) 


4 
N der Oleo de Petroleum (gaz liquido) 
em latas, do mais apurado esde duração, a 
90 réis cada quartilho, incluindo a lata. 
(1633) 


Candieiros de nova luz 
—de gaz 


ECEBEU outro sortimento d'estés can- 
dieiros de lindos gostos. 
Rua de Santo Antonio n.º 181 ou no de- 
posito, rua dos Inglezes n.º 82. 


GAZ LIQUIDO 


De superior qualidade 
SEM CHEIRO 


A 89 RÉES 


ANTO ANTONIO n.º 181 e no deposito 
rua dos Inglezes n.º 82. 
(1489) 


GAZ LIQUIDO 


DA MELHOR QUALIDADE 
A.90 RÉIS O QUARTILHO 
Vende-se na loja de Romão Soa- 

res, rua dos inglezes n.º44. 
(1415) 
Gaz liquido o mais purificado a 
90 réis 


LARGO DE $S. DOMINGOS N.º 56 E 57 
(1097) 


ENXOFRADORES FRANCEZAS 


paoDERNOS, na drogaria do largo de S. 
Domingos n.º 56 e 57, de José Luiz 
Carvalho. (1611) 


Grande deposito de 
enxofradores 
DOS MAIS APPROVADOS 


PORTO — CONGOSTAS N.º 37 
(380) 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRAMS 


1.º QUALIDADE 


ONTINUA a vender-se no Porto em casa 
de Felgueiras & Baltar, rua de S. João 


Bouquet, Ess. Bonquet, Exercito allindo Bouquet, ' 


n.º 116, e no Salgueiral em casa de Joa- 
quim Antonio Gonçalves Lanhoso. 
- (866) 


ALMADA N.º 14 


JM ARCELUINO Ribeiro Barbosa & Filho 
vendem flor de enxofre de superior 
qualidade a preços rasonveis. 


“MT 


[FLOR DE ENKOFRE 


' DR ê 
BRANDRASRIS 
1.2 QUALIDADE 


UA de S. Francisco n.º 45, 1.º andar, 
ou com o snr. Maximiano Augusto-de 

Oliveira Lomos, na Regoa, 
(626) 


rua dos Inglezes n.º 32, ha para ven] 


'FLOR DEENKOFRE 


(E EM PEDRA) 


BRANDRAMS 


OUTROS FABRICANTES 
Deposito de enxofrado- 


res francezes 
BELLOMONTE N.º 27 E 29 


SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


(828) 
Enxoire de superior qualidade, em 
pedra e em flor 


BRANDRAMS 


VENDE Manoel José Monteiro Guimarães, 
largo da Feira de S. Bento n.º 29. 
(539) 


FLORDEENKOFRE 
RANDRAMIS 


ERDE-SE na rua de 8. João n.º 91, 
por preços commodos. (996) 


FLOR DE ENXOFRE): 


D CH Mathias Feuerbeerd Junior & €.º, 
* Bellomonte n.º 99, continuam a ven- 
der flor de ensofre do author Brandrams 
e de outros, por preços commodos. 

: (791) 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRAMS 


1.º QUALIDADE 

VENDE POR PREÇOS COMMODOS 
Biamocl Francisco de Araujo 
Largo de S. Domingos, 50 


(1311) 


FLOR DE ENXOFRE 
: DE ; 
AREUR Archer É Souza, na Rebolei- 
ra n.º 47, continnam a vendel-o, a 
entregar, aqui, no-Selgueiral ou no caes 
do Pinhão e garantem a sua qualidade 


como o mais superior enxofre da fabrica 
de Brandrams.: (114) 


ENKCFRE 
EM TUA 


ENDE Luiz da Costa Pigueiredo, de 
BRANDRAMS e outros fabricantes. 
(706) 


Venda de casa 


ENDE-SE ou-aluga-se até o proximo S. 

Miguel a linda casa, com jardim o es- 
tufas, sita na rua da Boa Vista n.º 79 a 85, 
cuja pertenceu 30 fallecido Joaquim Luiz 
dos Santos 

Tracta-so com Miguel! Augusto Moreira 
Vaz, no largo da rua dos Clerigos n.º 96 
e 98. (1590) 


ENDE-SE uma casa de um 
T1 andor apalaçada, sita na rua 
todas as commodidades para uma familia : 


do Meio do Poço das Patas, com 
quem:a pretender fallo na mesma. é 
id (1614) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Londres 
FRETE 0 MESMO DE OUTRO QUALQUER 
NAVIO 


Ro 


O brigne ingléz — EUREKA —, de 
180 toneladas, capitito.Jobn Smith, a 
sahir com brevidade, 

(1648) 


“ Quebec 


O brigue inglez — CAROLINE —, ca- 


pio Birch, de.249 toneladas, a sa- 
hi 


ir dentro em poucos dias. 


(1612) 
rua dos 


A 


E MAIS PORTOS DO ALGARVE : 
O hiato — SENHORA. DO .CAR- 


MO, — capitão Antonio Rodrigo, a sa= 


ir com: brovidade, 


Despachantes Daniel & Irmão, em) 


Cima do Muro n.º 159 e 160. 
(1004) 


Plymouth & Exeter 


A cseuna ingleza — JASON — clas- 
sificada no Lloyds Al, 96 toncladas, 
capitão James Black, sahe com brovi- 


Copenhage Roads & 


& 
8. Petersburg Town 


A galeota hollandeza — ENDRA- 
GHT, — capitão G. P. Kammengi, 
enhe com brevidade, 
Ainda tem algum lugar para carga, 
(1568) 


' 
Riga 

COM ESCALLA POR SINES 

O brigne inglez — LUCY, — capi- 


tão Jobu Scott, sahe até o dia 15 do 
corrente, 


Londres 


Obriguo inglez—DUBLIN'LASS, 
4 — capitão Henry Bartley, sabe egm 
brevidade. : 
(1570) 


Leith 


A escuna ingleza — MAIL, classi- 
ficada no Lloyds A1 e deS9 tonela- 
das, capitão À. Robertson, sabe com 
brevidade. (1522) 


Bremen 


A galeota hanoveriana — CATHA- 
», RIENA, — capitão Zeeger's, sahe com 
muita brevidade por ter a axaior par- 
te da carga prompta. 
(1394) 


Nova-York 


O paliahoto —CARLOS ALBER- 
TO, = capitão José de Almeida, sahe 
com brevidade. 

(1116) 


Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87,0u na praca. q 


Leith 


A galeota hanoverinna — MARTHA; 

GEILTZ—, capitão K. (3. Westens 

berg, a sahir no fim do correste mez. , 
(u 


631) 
Bristol & Gloster- 


A escuna ingleza — ALARM — sahe 
com toda a brevidade. id 


(1569) 


(1822) 

Quem neles quizer carregar dirija-se 
a A. Millier & €.”, rua dos Inglezes n.º 
73. 


Hamburgo 


Sahirá com muita brevidade a esenna 
portugueza — FORTUNATO —, cas 
pitão Prindade. » 

= Para carga tracta-so com F, Cha: 
miço, Filho & Silva, ou Carlos Coverley, rua dos 
Inglezes n.º 87, 1.º andar, (1587) 


AVISO 


A barca — PALMEIRA —, prompta 
a seguir viagem para o Pará. Os siirs, 
carregadores queiram mandar 08 co- 
fifiaa nhecimentos e os snrs. passageiros le- 

alisar as suns passagens, 
Consiguntario José Adrilo da Rocha Sobrinho, 
(1064) 


em Cima do Muro n.º 228. 


“A barca — TAMEGA — cagútiio Mot- 

ta, vai sahir com brevidade; recebe 
carga o passageiros, para o que tem 
excelentes comimodos c bois fracta- 
irija-se a Luiz Pereira Fermin, era Cima do 
Muro da Lada nº 18. “(0 


Bio de Janeiro 
O navio — MELLO 1.º, — de 14 
clnsse, sahe com muita brevidade, por 
tor o seu carregamento prompto. 
Para o resto dos passageiros, para 
os quaes tem excellentes commodos, tracta-se com 
o caixa Fclix Pereira Barbosa Braga, rua das Flo- 
ves nº 996 101. (1289) 


Rio de Janeiro 


A galera — CAMPONEZA — cúpitão 
Joaquim Adrião da Rocha Sobrinho, 
snhirú com brevidade: para carga e 
passageiros tracta-se com Juão Adrião 
rua dos Inglezes nº 52 e 4. 
Precisa-se de um snr. cirurgião. 


Bahia 


A barca — BAHITANA —, capitito Jo- 
sé dos Santos Lessa Junior, vai sahir 
com muita brevidade : para carga é 
cm passageiros (tendo para estes excellen- 
tes commodos) tracta-se com Joaquim Lourenço AL 
ves, Reboleira n.º 19. — (1640) 


Pernambuco 


O novo brigue braziloivo — AME- 
LIA, — enpitão Joaquim Antonio Soe- 
corro, vai sahir com brevidade. a 

Para carga e passageiros, tendo 
para estes excellentes commodos , tracta-se com 
Joaquim Lourenço Alves, Reboleira nº 19. 


(1017). 
Pará. 


O novo briguo portnguez — BER- 
à THA REINSTORFE, — capitão Zas 
carias Balthazar do Couto, sairá com 
toda a brovidade. 

Para carga e passageiros, tendo” para estes 
excelentes commodos, tractn-se com Joaquim Lon- 
renço Alves, Reboleira n.º 19. (1194) 


Pará 


Abarca — UNIÃO, — enpitão José 
» da Rocha, vai gnhir com mta bres 
vidade, 
m Recebe carga e passageiros, parmos, 
uses tem bons commodos pi som Pinto 
É Rocha, no largo de 8. Joho Novo nº %: 

» g san) 


Biq de Janeiro - 
Sy. 


(1919) 


o 


EE e 
ESPECTACULOS | 


Terça-feira 12º de mnio. 

S, JOÃO: — Empreza Iyrica subsidinda. — Be- 

neficio da 1º dama CORNELIA CASTELLI — 

A opera em 5 actos — OS HUGUENOTES, — Em, 

um dosintervallos a beneficiada contará acayatina 
da — SOMNAMBULA. , 

N. B. Por motivo do se achar ninda em Coim- 

bra 1.º tenor Di Pietro, não pódo ter lugar s opera 

«nnunciada — SOMNAMBULA — pelo que se pedo 


«| desenlpa d'esto inconveniente, 


Quarta-feira 13 .de maio 


8, JOÃO. — Benefício enjo producto reverte em 
favor das obras do monumento do Senhor D. PE- 
DRO V,— Prestando.se generosamente a sur Emi- 
lia das Neves e a companhia tncional, bem como o 
gor, Francisco de St Noronhay— A tragelia em ih 
netos — MEDEA, — À poesia pelo enx, Abel — DE- 
LIRIO E VINGANÇA. — Em um dos intervallos o 
enr, F. de Sá Noronha tocará uma phantasia, — A's 
Be mein horus. b 


Responsavel Mo 8. Canguça, 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO» > 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


